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RESUMO 

 
Um dos desafios dos docentes na atualidade é fazer com que os estudantes se 
interessem pelas aulas com mais entusiasmo e autonomia. Com o avanço das 
tecnologias digitais, novas formas de ensinar e aprender vêm sendo utilizadas 
para uma melhor aprendizagem, por meio de metodologias ativas que 
desenvolvem a criatividade, a criticidade e a cooperação dos estudantes. Surge 
a questão que norteia esse estudo: - A Dinâmica de Grupo e o Método 
Psicogenético de Lauro de Oliveira Lima, aliados à Metodologia Ativa GV/GO 
nos anos iniciais do Ensino Fundamental, colaboram para a melhoria nos 
processos de ensino e aprendizagem? Objetiva-se analisar a Dinâmica de Grupo 
à luz do Método Psicogenético de Lauro de Oliveira Lima, com foco na 
Metodologia Ativa GV/GO na perspectiva dos professores que atuam nos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, sob essa visão. Trata-se de uma pesquisa de 
natureza básica, de abordagem qualitativa, parte-se de pesquisas bibliográficas, 
e de investigações in lócus. Os colaboradores da pesquisa são os professores 
que atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental na Escola Nova, e 
vivenciam a Dinâmica de Grupo e o Método Psicogenético, como método de 
ensino, bem como a diretora da escola, a qual tem papel de orientação 
pedagógica.  Para tanto, usa-se como técnicas e ferramentas de pesquisa, a 
revisão bibliográfica, observação in lócus, entrevista semiestruturada on-line, 
bancos de dados de impacto nacional e internacional, como os periódicos capes. 
No estudo de campo, foram realizadas visitas à escola, e as observações deram-
se no contexto de aulas e recreação. Para o tratamento dos dados, coletados, 
utilizou-se do critério de amostragem por saturação teórica e utilizamos a técnica 
análise de conteúdo em pesquisas qualitativas, sob a teoria desenvolvida por 
Bardin (1977, 2016). Os resultados, a partir dos dados coletados apontam que 
os professores têm consciência da relevância do método, entendem que quando 
agregam os conhecimentos metodológicos e teóricos às práticas, os alunos 
tendem a se engajarem mais e demonstram maior envolvimento nas atividades, 
resultando em aprendizados mais significativos. Na busca desse novo jeito de 
ensinar e aprender considera-se esse estudo relevante, pois o Método 
Psicogenético de Lauro de Oliveira Lima, aliado à Metodologia Ativa GV/GO 
colaboram para que estudantes e professores nos processos de ensino e de 
aprendizagem, tornem-se protagonistas e desenvolvedores de seu próprio 
conhecimento.  
 
Palavras-chave: dinâmica de grupo; metodologias ativas; aprendizagem; 
ensino; protagonismo.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 

 
ABSTRACT 

 
One of the challenges facing teachers today is to get students interested in 

classes with more enthusiasm and autonomy. With the advancement of digital 

technologies, new ways of teaching and learning have been used for better 

learning, through active methodologies that develop students' creativity, criticality 

and cooperation. The question that guides this study arises: - Do Group 

Dynamics and Lauro de Oliveira Lima's Psychogenetic Method, combined with 

the GV/GO Active Methodology in the early years of Elementary School, 

contribute to improving teaching and learning processes? The aim is to analyze 

Group Dynamics in the light of Lauro de Oliveira Lima's Psychogenetic Method, 

focusing on the GV/GO Active Methodology from the perspective of teachers who 

work in the early years of Elementary School, under this vision. This is research 

of a basic nature, with a qualitative approach, based on bibliographical research 

and on-site investigations. The research collaborators are the teachers who work 

in the early years of Elementary School at Escola Nova, and experience Group 

Dynamics and the Psychogenetic Method, as a teaching method, as well as the 

school director, who has a pedagogical guidance role. To this end, research 

techniques and tools are used: bibliographic review, on-site observation, online 

semi-structured interviews, databases of national and international impact, such 

as Capes journals. In the field study, visits were made to the school, and 

observations took place in the context of classes and recreation. To treat the 

collected data, we used the sampling criterion by theoretical saturation and we 

used the content analysis technique in qualitative research, under the theory 

developed by Bardin (1977, 2016). The results, based on the data collected, 

indicate that teachers are aware of the relevance of the method, they understand 

that when they add methodological and theoretical knowledge to practices, 

students tend to become more engaged and demonstrate greater involvement in 

activities, resulting in more significant learning. . In the search for this new way of 

teaching and learning, this study is considered relevant, as the Psychogenetic 

Method of Lauro de Oliveira Lima, combined with the GV/GO Active 

Methodology, collaborate so that students and teachers in the teaching and 

learning processes become protagonists and developers of their own knowledge. 

 
Keywords: group dynamics; active methodologies; learning; teaching; 
Protagonism. 
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INTRODUÇÃO  
 

A educação é uma prática social que permite o desenvolvimento dos 

indivíduos a partir do ensino e da aprendizagem. A busca pelo conhecimento é 

fundamental e importante para um pensamento crítico, levando o estudante a 

uma autonomia e desenvolvimento de habilidades.  

A sala de aula tradicional é asfixiante para todos, principalmente para os 

estudantes do Ensino Fundamental dos anos finais. Está trazendo pressões 

insuportáveis para todos: Crianças e jovens insatisfeitos, professores 

estressados e doentes, porque há questões mais profundas que exigem novos 

projetos pedagógicos. Insistimos num modelo ultrapassado, centralizador, 

autoritário com professores mal pagos e mal preparados para ensinar um 

conjunto de assuntos, que os destinatários – os alunos – não valorizam. Se não 

mudarmos o rumo rapidamente, caminhamos para tornar a escola pouco 

interessante, relevante, só certificadora (Moran, 2015). 

No método tradicional, tem-se como vantagem o fato de o professor ser o 

centro do aprendizado e, por esse motivo, possuir um maior controle das aulas 

(Pinho et al., 2010). 

Além do método tradicional, outro método utilizado pelos professores é o 

construtivista. Nesse método, diferente do método tradicional, o aluno é o sujeito 

ativo no processo de ensino- -aprendizagem, e o professor age como um agente 

facilitador no processo que orienta o aluno a buscar e gerar seus próprios 

conhecimentos (Chahuán-Jiménez, 2009). 

Estamos vivenciando grandes transformações trazidas pelo século XXI. 

Não se pode ignorar as causas dessas transformações, principalmente no que 

diz respeito à revolução tecnológica. Inseridos nessas transformações, os 

profissionais da área da educação se deparam com dois grandes fatores: as 

competências para se ensinar e as dificuldades com que se deparam para isso 

(Teixeira e Nath-Braga, 2017). 

A educação formal está num impasse diante de tantas mudanças na 

sociedade: como evoluir para tornar-se relevante e conseguir que todos 

aprendam de forma competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e 

a conviver com os demais. Os processos de organizar o currículo, as 

metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos (Moran, 2015) 
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Na atualidade, os alunos aprendem por meio de inúmeros caminhos 

diferentes, onde o olhar do aprendiz é direcionado para a busca de recursos 

visuais que possam favorecer a interação e o compartilhamento de dados e 

informações, em tempo real e de forma imediata, onde o acesso ao mundo digital 

ocorre sem receios, por meio de uma navegação exploratória através de diversos 

canais, mesmo que ainda não tenham acesso a celulares, tablets e 

computadores com tecnologias mais atuais e mais avançadas como a 5G, por 

exemplo (Guimarães e Lindbeck, 2022).  

A aprendizagem depende da atuação em conjunto de todos os sujeitos 

envolvidos no ato de educar para uma transformação do ser.  

O profissional da área da educação precisa desenvolver habilidades que 

contribuam o suficiente para a construção do conhecimento. Vale lembrar que o 

ambiente educacional trará as pressões externas e, ao professor cabe trabalhar 

com essas novas necessidades, de modo que o aluno perceba como os modos 

de produção e as relações e as relações de poder modificam, a fim de sempre 

perpetuar seu domínio (Teixeira e Nath-Braga,2017). 

As transformações sociais, econômicas, políticas, culturais e tecnológicas 

das últimas décadas têm impactado de forma significativa a vida das pessoas, 

as relações estabelecidas entre elas, o mundo do trabalho e, por conseguinte, a 

escola. Esta última talvez seja a que mais tem sido “sacudida”, dada a solidez 

histórica de sua estrutura (Diesel et al., 2017). 

Com as mudanças no mundo através da tecnologia, a educação está 

tendo que se adaptar e investindo em metodologias que facilitem cada vez mais 

o desenvolvimento e aprendizagem dos estudantes. 

As metodologias ativas vêm transformando a maneira como as práticas 

pedagógicas estão sendo aplicadas, onde os estudantes são os protagonistas, 

pois nesse formato o professor assume o papel de coadjuvante na construção 

de novas formas de aquisição de conhecimento.  

As metodologias ativas tem sido um tema de muitas discussões e 

interesse de profissionais de distintas áreas. Na educação, embora haja algum 

tempo que a temática vem sendo investigada, ainda são necessárias mudanças 

de concepção didática para a efetivação das metodologias ativas nas práticas 

pedagógicas. 
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 Desenvolver o trabalho pedagógico com as metodologias ativas significa 

pontuar uma outra forma relacional entre os professores e seus colegas, 

estudantes e em relação à ciência existente (Santos e Spagnolo, 2018).  

A pesquisa foi realizada na Escola Nova, com professores do Ensino 

Fundamental, por meio de questionários aos professores, entrevistas on-line e 

observações in locus. Nesse contexto, este trabalho procura contribuir para a 

área educacional, em especial para o campo da formação docente, no que se 

refere as novas tecnologias e as metodologias ativas com foco na Dinâmica de 

Grupo e no método psicogenético de Lauro de Oliveira Lima.  

Visando a compreensão dessa problemática elaboramos a seguinte 

questão Norteadora: A Dinâmica de Grupo e o Método Psicogenético de Lauro 

de Oliveira Lima, aliados à Metodologia Ativa GV/GO nos anos finais do Ensino 

Fundamental, colaboram para a melhoria nos processos de ensino e 

aprendizagem? 

Para tanto, objetiva-se principalmente, analisar a Dinâmica de Grupo à luz 

do Método Psicogenético de Lauro de Oliveira Lima, com foco na Metodologia 

Ativa GV/GO na perspectiva dos professores que atuam nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, sob essa visão. De modo, mais específico, visa-se: 

Caracterizar a Dinâmica de Grupo à luz das concepções dos professores da 

Escola Nova e suas interfaces com a metodologia GV/GO; Identificar na 

Dinâmica de Grupo suas nuances com a metodologia ativa, e as contribuições 

nas práticas dos docentes da Escola Nova, sob à égide da metodologia GV/GO; 

por fim, Apresentar as contribuições da Dinâmica de Grupo e o uso da 

metodologia GV/GO, visando a melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental. 

Buscando o atendimento dos objetivos da pesquisa, almeja-se responder 

a questão principal, além da apreensão sobre as metodologias e estratégias de 

ensino, bem como, sua extrema importância para a presente pesquisa, a qual 

justifica-se esse debate com base no atual cenário da Educação, e assim, exibe-

se o desenvolvimento dos capítulos a seguir.  

No capítulo 1, é esta introdução, em que se destaca a justificativa, 

problemática e objetivos. No capítulo 2 discorre-se sobre o Método 

Psicogenético à luz da Dinâmica de Grupo, também aborda-se sobre as 

metodologias ativas e sua contribuição para os processos de ensino e de 
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aprendizagem, explicando seus princípios fundamentais, e suas nuances. 

Dentro do capítulo 2, ainda, discorre-se sobre a Dinâmica de Grupo como uma 

situação natural que se cria quando vários sujeitos interagem entre si num campo 

determinando, portanto, um sistema de feedback em todas as direções.  

O capítulo 3, trata sobre a Metodologia usada, reflexões sobre o método, 

apresentação do lócus, sujeitos, técnicas e ferramentas da pesquisa, lócus, 

sujeitos, as técnicas e ferramentas utilizadas na pesquisa, bem como a 

justificativa do método investigativo. No capítulo 4, proporciona-se as análises 

dos resultados, e as reflexões sobre a entrevista com a diretora da escola, e as 

reflexões sobre as contribuições dos dados encontrados. 

Em seguida, chega-se às considerações, destaca-se os avanços para a 

área e para os profissionais, as contribuições para os processos de ensino e 

aprendizagem, e a colaboração na socialização do método psicogenético de 

Lauro de Oliveira Lima, na academia. Por fim, de forma também relevante, 

apresentamos as referências, anexos e apêndices. 

No capítulo a seguir destaca-se uma discussão sobre o método 

psicogenético, os processos de ensino e de aprendizagem, a dinâmica de grupo, 

a importância das metodologias ativas para o engajamento dos estudantes, e 

suas conexões com a GV/GO na perspectiva de Lauro de Oliveira Lima.  
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2 REVISÃO DE LITERATURA: MÉTODO PSICOGENÉTICO E OS 
PROCESSOS DE ENSINO E DE APRENDIZAGEM 
 

Teóricos como Mial (1965), Child e Lerner (1966), apoiam nossas 

discussões, bem como, White (1974), além de Anastasiou; Alves, (2005) e Silva, 

Morano e Cerqueira (2023). As discussões mais fortemente, foram aprofundadas 

nas obras do professor Lauro de Oliveira Lima, contemporâneo de Darci Ribeiro 

e Paulo Freire, Lima, (1976). Lauro, enquanto professor e pensador da 

educação, desenvolveu práticas e experimentos pedagógicos a partir da teoria 

de Piaget.  

 
2.1 REFLEXÕES SOBRE DINÂMICA DE GRUPO A PARTIR DE LAURO DE 
OLIVEIRA LIMA 
 
 

No Brasil, o professor Lauro de Oliveira Lima, contemporâneo de Darci 

Ribeiro e Paulo Freire, doravante, Lauro, foi considerado um reformador do 

ensino brasileiro em função de sua insatisfação com o sistema de ensino. Ao 

longo de toda sua trajetória, ele esteve ligado às transformações do ensino 

secundário, seja como aluno de curso médio, quando vigorava a Reforma 

Francisco Campos, seja como professor e inspetor do ensino secundário durante 

todo o processo da Reforma Capanema e a tramitação do projeto de Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (Dallabrida, 2009).  

Nascido em Limoeiro do Norte-Ceará, em 1921, logo se destacou nas 

atividades escolares e logo deixou sua cidade, e desbravou o mundo, pois desde 

criança, demonstrou grande interesse pelos estudos e sempre buscou o 

conhecimento. A primeira instituição de ensino onde estudou foi na escola do 

Mestre José Afonso, sendo aluno, em parte do curso primário, do professor 

Horácio Ferreira Rocha. Entretanto, na cidade de Limoeiro do Norte-CE, não se 

ofereciam mais oportunidades de estudos, buscando ele próprio alternativas, 

pedindo, por exemplo, ao seu primo ex–bispo que o encaminhasse para o 

seminário salvatoriano de Jundiaí-SP, no qual passou cinco anos como 

seminarista. 

Sendo Inspetor Federal de Ensino, Diretor do ensino secundário do 

Ministério da Educação e Cultura (MEC) no Ceará, Presidente da Associação 
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das Pequenas e Médias Escolas do Estado do Rio de Janeiro (APEMERJ) e 

Diretor de Pesquisas do Centro Educacional Jean Piaget, dedicou-se a treinar 

professores, técnicos e empresários por meio de métodos elaborados para 

dinâmicas de grupo, denominado Grupo de Treinamento para a Produtividade 

(Quillici, 2016). 

Lauro ocupa, no cenário da educação brasileira, lugar de destaque, visto 

o lançamento de mais de 30 obras relacionadas à educação e formação, tais 

como: A Escola Secundária Moderna; Escola Secundária Popular; Educar para 

a Comunidade; Escola do Futuro, Tecnologia, Educação, Democracia; A 

Formação do Professor Primário; Conflitos no Lar e na Escola, Dinâmica de 

Grupo; Piaget: Sugestão aos Educadores; Para que servem as Escolas?; 

Construção do Homem Segundo Piaget – Uma Teoria da Educação; O Impasse 

na Educação, entre outras (Quillici, 2016).  

O Método Psicogenético, desenvolvido por Lauro ao longo das décadas 

de 1960 e 1970, tem como base a tríade situação-problema, dinâmica de grupo 

e tomada de consciência e se fundamenta nos estudos de Jean Piaget.  O qual 

pregava que os processos de ensino e aprendizagem devem se dar 

essencialmente por meio de discussões em grupos a serem realizadas pelos 

estudantes.  

As pesquisas de Jean Piaget conduziram a outros procedimentos 

educacionais contrárias as posições de algumas tendências que pregavam o 

espontaneísmo no processo educativo (a criança não deve ser contrariada).  E 

neste contexto é que Lauro formulou uma pedagogia, que denominou de Método 

Psicogenético, em que, sem tornar-se um espontaneísta, combateu frontalmente 

as metodologias tradicionais de ensino. Para o pedagogo seu método poderia ser 

aplicado para o ensino de qualquer disciplina, em qualquer nível educacional, da 

educação infantil à pós-graduação (Lima, 2014).  

Lauro destaca que o aluno atua de forma participativa no próprio processo 

de aprendizagem, contrariando o antigo modelo tradicional de transmissão e 

memorização de conteúdos.  
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A seguir abordamos mais especificamente sobre o método psicogenético, 

como uma pedagogia que se apoia em atividades coletivas, mas que respeita a 

individualidade. 

 

2.2 O método Psicogenético: uma pedagogia das atividades coletivas 

O educando é um ser que se educa sob a orientação do mestre, 

respeitando este seu ritmo e a sua maneira de ser. Lauro propõe uma 

aprendizagem mais apreciativa para trazer o aluno para a esfera da busca de 

conhecimento, possibilitando assim, a formação do caráter do indivíduo, o que 

se expressa na sua maneira constante de agir diante das diferentes situações 

(Lima,1976). 

Lauro, enquanto professor e pensador da educação, após ler todos os 

livros que mandou buscar na Suiça sobre as teorias de Piaget na década de 50, 

escreveu em 1968 a obra Escola Secundária Moderna, aonde ele já vai relatando 

práticas de experimentos pedagógicos em cima das teorias de Piaget.  

Foi nesse contexto, que ele criou o método Psicogenético, método que 

propõe, dentre outros conceitos, que o professor deve: provocar a criança, como 

num jogo de adivinhações; estimular as crianças a discutir entre elas; trabalhar 

a capacidade criativa e de descoberta das crianças em detrimento à 

memorização; e, mostrar às crianças a compreensão do que elas fizeram.  

No método psicogenético, o aluno é o agente e o professor um orientador. 

O psicogenético é um método de trabalho intelectual idêntico ao do pesquisador 

real, transmitindo, diretamente, um comportamento indispensável na vida de 

qualquer indivíduo e adequado à pesquisa científica (Lima, 1976). Apresenta-se, 

em todos os momentos da atividade escolar, uma novidade que estimula a 

reflexão do aluno como um desafio à inteligência. Mantém os alunos, 

permanentemente, ocupados, durante a aula, fazendo-os refletirem sobre um 

problema proposto.  

Nesse método, não se ensinam conteúdos, se desenvolvem estratégias 

para encarar problemas, sejam práticos ou teóricos (abstratos). Os conteúdos, 

então, são aprendidos “naturalmente”, como “efeitos colaterais” do método, sem 

a pressão que se encontra nos demais métodos tradicionais, em que o conteúdo 

é o principal, e o conteúdo é que deve ser “ensinado”.  
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Nessa concepção, por sua vez, os conteúdos não são vistos como o 

principal, confia-se na interação. Lauro entende em seu método psicogenético 

que o aluno só aprende interagindo com o objeto, seja físico ou abstratamente 

(Lima, 2005). 

O interesse suscitado pelo tema e o impulso investigador iniciado em aula 

podem estender-se, indefinidamente, fora da classe, levando o aluno à pesquisa 

e à reflexão espontânea. O método trabalha com desafios (situações-problema) 

que devem ser enfrentados pelos alunos, e com isso aluno faz uma investigação 

pessoal ou em grupo orientada pelo professor.  

 

Figura 1. Tripé do Método Psicogenético 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Elaborada pela pesquisadora, 2023. 

O alcance educativo do respeito mútuo e dos métodos baseados na 

organização social espontânea das crianças, entre si, é precisamente o de 

possibilitar-lhes que elaborem uma disciplina, cuja necessidade é descoberta na 

própria ação ao invés de ser recebida inteiramente pronta antes que possa ser 

compreendida.  

Nisso é que os métodos ativos prestam o mesmo serviço insubstituível, 

tanto na educação moral, quanto na educação da inteligência: o de levar a 
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criança a construir ela própria os instrumentos que a irão transformar, partindo 

do interior, ou seja, realmente, e não apenas superficialmente (Piaget, 1975).  

Para Lauro, a aula expositiva torna-se então quase um desestímulo à 

criatividade ou uma ofensa contra o aluno, já que pressupõe uma incapacidade 

de interpretação e leitura de mundo por parte dele. Ele afirmou que o surgimento 

do livro condenou a aula expositiva à morte. A escola tradicional conhece apenas 

um tipo de relação social: a ação do professor sobre o aluno.  

       É o professor que tem papel de fazer o aluno ler, comentar, analisar, 

dissecar, apreciar textos de alto valor literário, não necessariamente ele precisa 

preocupar-se com o ensino da gramática. Ensinar apenas a gramática, acaba 

refletindo uma atitude fria e lógica sobre um problema de natureza altamente 

afetiva como a linguagem literária ou coloquial (Lima, 1976). 

Para melhor compreensão, apresenta-se o mapa conceitual da estrutura 

didática proposta pelo Método Psicogenético, o qual permite melhor abrangência 

da base teórica de Jean Piaget.  

Figura 2. Estrutura Didática do método piagetiano segundo o plano de 

Lima sobre o desenvolvimento do comportamento da criança (objetivo visado 

pela atividade escolar)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Lima, 1983, p.30. 
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O mapa direciona a atividade e o comportamento da criança durante a 

aula. A professora deve estar tão atenta ao desempenho intelectual 

(inteligência), quanto ao relacionamento das crianças entre si e com a professora 

(afetividade): o desenvolvimento deve ser integral.  

O método psicogenético consiste em acompanhar, passo a passo, o 

desdobramento das possibilidades genéticas do crescimento das crianças para 

apresentar situações que estimulem a construção de estruturas “cada vez mais 

móveis, mais complexas, mais amplas e mais estáveis” (Lima, 1983). 

Sem dúvida, os alunos de uma mesma classe constituem um verdadeiro 

grupo, sejam quais forem os métodos aplicados no trabalho, porém a vida social 

entre eles não é utilizada na própria classe, pois os exercícios são falsamente 

chamados de coletivos, mas na realidade são apenas uma justaposição de 

trabalhos individuais executados no mesmo local (Piaget, 1970). 

Do ponto de vista afetivo, a preocupação didática é levar a criança a 

resolver, em grupo, os conflitos surgidos no relacionamento. Do ponto de vista 

intelectual, o objetivo é levar a criança a tomar “consciência” dos processos de 

abordagem da realidade (mecanismos lógico-matemáticos) e criar a curiosidade 

para as regularidades (causalidades dos fenômenos da natureza e da 

sociedade) e propriedades físicas e psicológicas das coisas e pessoas (Lima, 

1980). 

A situação-problema deve está, rigorosamente, adequada ao nível de 

desenvolvimento da criança. Resolvido o problema ou concluída a pesquisa, 

inicia-se a fase da tomada de consciência: a professora leva as crianças a 

“explicarem” como “resolveram” o problema, que raciocínios fizeram, como 

encontraram a solução (debate).  

Na discussão final, a professora encaminha os resultados para a 

generalização (criação de teorias) e para aplicação (transferência dos resultados 

para outras áreas): a generalização e a aplicação “fixam a aprendizagem” 

(Lima,1983). 

Toda atividade da criança parte de um “probleminha” proposto pela 

professora. Toda solução do problema deve ser alcançada em grupo para as 

crianças aprenderem a cooperar e a se amarem, mutuamente. 
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Do ponto de vista afetivo, a preocupação didática é levar a criança a 

resolver, em grupo, os conflitos surgidos no relacionamento.  

Para Piaget, o desenvolvimento da criança depende de estimulações do 

meio, isto é, de problemas que a criança encontra para resolver: quanto mais a 

criança resolve problemas, mais desenvolve a inteligência e equilibra a 

emocionalidade.  

A grande contribuição Jean Piaget à educação foi fornecer elementos para 

uma pedagogia científica (a pedagogia apoia-se numa reflexão interdisciplinar), 

(Lima, 1998). 

A seguir, apresentamos um exemplo resumido de uma das técnicas de 

direção de grupos de estudo que Lauro informa ter adaptado das técnicas 

americanas de liderança, e que adaptou para os processos de ensino e 

aprendizagem na escola. Vejamos:  

 

Quadro 1. Círculo de estudo para toda a classe em conjunto 

  Lauro apresenta em cinco etapas a ideia de trabalho em grupo, em 

círculo de estudo, técnica de direção de grupos, a saber:  

Prepara-se um 
instrumento de 
trabalho 

a) uma situação-problema (proposta pelo professor); b) 
orientação da pesquisa e estudo (professor indica 
fontes); c) trabalho individual (professor orienta o estudo 
individual). 

Divisão da 
classe em dois 
grupos 

a) Grupo de Verbalização (no centro da classe) que discute 
o tema com conclusões anotadas pelo professor; 

b) Grupo de observação (ao longo das paredes da classe) 
que observa o comportamento do grupo de verbalização. 

Troca-se a 
posição dos 
grupos 

A troca acontece quando o grupo de verbalização se torna 
grupo de observação, tendo uma maior interação e 
participação de todos. 

O professor 
comenta os 
resultados 
obtidos pelos 
dois grupos, 
fazendo 
correções e 
acrescentado 
o que julgar 
necessário.  

É o momento que dá a sua aula, ampliando o campo da 
discussão.  
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Cada aluno 
prepara um 
dossiê como 
trabalho de 
casa. 

Usado para fazer uma avaliação geral do aproveitamento em 
sala independentemente do tema discutido. 

Fonte: Elaborado pela autora,2024. 

 

Esse tipo de atividade reflete na concepção de Lauro quando, reforça que 

o papel do professor é propor a situação-problema, orientar o trabalho de 

preparação (estudo individual) e possibilitar que ao aluno tenha protagonismo 

nas atividades propostas, que se exponha para aprender.  

O professor para entrar numa sala de aula, deve ter planejado, quais os 

objetivos almejam alcançar e saber recorrer aos meios que o levam aos objetivos 

determinados, ou seja, quais estratégias e métodos adequados à finalidade 

delineada. 

O método psicogenético, tem sua complexidade didática, pois pressupõe 

atividades que busque o viver em sociedade, aprender junto e não individual, e 

por isso o professor deve entrar na sala de aula com uma série de situações-

problema para propor aos alunos como desafios à aprendizagem. Assim, Lauro 

enfatiza que um problema da educação brasileira é a falta de uma didática que 

permita a formação adequada de indivíduos capazes de planejar o futuro.  

A figura 3 a seguir, nos mostra uma importante análise da relação 

professor, aluno e atividades, a partir do método psicogenético, e o relevante 

papel do ensino e da tomada de consciência da importância da aprendizagem. 

Figura 3. Esquema do método psicogenético 

 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Adaptações de Bello (2010, p. 59-60) 

Conforme a figura 3, o método Psicogenético ressalta uma pedagogia da 

atividade com base nas atividades coletivas. A ação do aluno como ponto 

principal, a solução dos problemas pelos alunos, a defesa da invenção com a 
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crítica à imitação e a desvalorização da memorização em prol da capacidade de 

descoberta, são descritas na figura 3 nos itens Atividades.  

As ferramentas para o trabalho de ensino são especificadas nos itens 

Ensino. Em relação à função do professor, ele é descrito como técnico de futebol, 

que deixa somente às crianças a experiência do processo de aprendizado. 

No quadro 1 a seguir, Lauro resume as características dos métodos 

expositivo, heurístico e psicogenético, e ainda, traça as vantagens do método 

psicogenético desenvolvido por ele. 

Quadro 2. As características dos métodos 

EXPOSITIVO 
 

HEURÍSTICO 
 

PSICOGENÉTICO 

Atividade verbal do 
professor 

Contemplação 
significativa do aluno 

Atividade objetiva do 
professor 

Atividade cega do aluno 

Atividade objetiva do 
aluno. 

Contemplação objetiva do 
professor 

Obs.: Onde estiver “Expositivo” leia-se também “Demonstrativo”) 

Fonte: Extraído de LIMA, 1976, p. 437. 

 

O método expositivo é um processo de comunicação oral anterior a 

descoberta da escrita e da imprensa. A inexistência de livros levava o professor 

a repetir o texto tantas vezes quantas necessárias para que os alunos o 

decorassem.  

O método Heurístico é uma tentativa de superar os defeitos do método 

expositivo, levando o aluno à reflexão provocada pelas perguntas do professor, 

onde o aluno é conduzido a solução do problema, sem saber bem onde quer 

chegar o professor.  

Diante do expositivo, possui a vantagem de pôr o aluno em atividade 

intelectual. Mas é sempre um método didático artificial. O psicogenético é a 

forma natural de enfrentar os problemas; a situação apresenta-se como uma 

totalidade didática cuja solução exige exame global, esquema antecipador, 

recurso ás experiências prévias, preparo de hipóteses, atitude de 

experimentação (Lima, 1976). 

A seguir destaca-se as contribuições das metodologias ativa na escola, 

para os anos iniciais do ensino fundamental, e a preparação dos professores 

para o sucesso dessas práticas inovadoras. 
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2.3 Metodologias ativas: contribuições no ensino fundamental 

 
Diante do século XXI em que o avanço das tecnologias digitais provoca 

mudanças em todos os segmentos da sociedade atual, ainda constatamos que 

muitas escolas se baseiam seus processos pedagógicos na forma de 

metodologias tradicionais (Soares et. al,2023).  

A educação tradicional vem perdendo cada vez mais espaço, visto que 

seus processos ainda são mecânicos, engessados, centralizados no professor e 

com mínima ou nenhuma conexão com o ambiente externo à sala de aula. O 

papel das instituições de ensino não é mais o mesmo do século XIX.  

No século XXI, a sociedade experiencia uma verdadeira revolução com a 

popularização da internet e dos smartphones. Milhares de informações estão 

disponíveis a apenas um clique de distância. Nesse novo cenário, o desafio 

reside, então, na busca de alternativas para se libertar da padronização e tornar 

o ensino mais individualizado sem perder a excelência. (Martins et al., 2022).  

A educação formal está num impasse diante de tantas mudanças na 

sociedade: como evoluir para tornar-se relevante e conseguir que todos 

aprendam de forma competente a conhecer, a construir seus projetos de vida e 

a conviver com os demais. Os processos de organizar o currículo, as 

metodologias, os tempos e os espaços precisam ser revistos. (Moran, 2015). 

As metodologias ativas são estratégias de ensino e aprendizagem 

centradas no aluno que incentivam os estudantes a aprenderem de forma 

autônoma, colaborativa e/ ou participativa utilizando ferramentas que 

possibilitam o raciocínio lógico e uma relação interpessoal adequada no 

ambiente de aprendizagem. Nas metodologias ativas, pode ser utilizado um 

problema da realidade ou se utiliza a sala de aula invertida como ferramenta 

(Silva, Morano e Cerqueira, 2023). 

A utilização de metodologias ativas nos processos de ensino e 

aprendizagem pressupõe uma prática pedagógica mais dinâmica, participativa, 

colaborativa, divertida, instigante e autônoma para o estudante, possibilitando-o 
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uma aprendizagem significativa para a vida além da sala de aula (Martins et al., 

2022). 

O que a tecnologia traz hoje é integração de todos os espaços e tempos. 

O ensinar e aprender acontece numa interligação simbiótica, profunda, 

constante entre o que chamamos mundo físico e mundo digital. Não são dois 

mundos ou espaços, mas um espaço estendido, uma sala de aula ampliada, que 

se mescla, hibridiza constantemente.  

As metodologias ativas formam um conjunto de estratégias pedagógicas 

que acabam por colocar como foco no centro do processo de ensino o próprio 

aprendiz. Ela se dirige na direção oposta do ensino conhecido como tradicional, 

que centra sua pedagogia no professor, por meio da transmissão da informação 

ao aluno. 

Por isso a educação formal é cada vez mais blended, misturada, híbrida, 

porque não acontece só no espaço físico da sala de aula, mas nos múltiplos 

espaços do cotidiano, que incluem os digitais. O professor precisa seguir 

comunicando-se face a face com os alunos, mas também digitalmente, com as 

tecnologias móveis, equilibrando a interação com todos e com cada um (Moran, 

2015). 

As metodologias precisam acompanhar os objetivos pretendidos. Se 

queremos que os alunos sejam proativos, precisamos adotar metodologias em 

que os alunos se envolvam em atividades cada vez mais complexas, em que 

tenham que tomar decisões e avaliar os resultados, com apoio de materiais 

relevantes. Se queremos que sejam criativos, eles precisam experimentar 

inúmeras novas possibilidades de mostrar sua iniciativa (Moran, 2015). 

Mesmo os meios audiovisuais, que representam, de qualquer forma, um 

avanço didático, devem ser usados de maneira que sirvam de ponto de partida 

de uma situação-problema. Apresentá-los para formar conhecimento é roubar do 

aluno a oportunidade de reflexão e de formação de hábitos de pesquisa. Alguns 

professores chegam mesmo a projetar lâminas em retroprojetores, apresentar 

slides e ler (ditar) para os alunos aquilo que está sendo projetado, o que todos 

poderiam fazer sozinhos.  
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Não se deveria usar meios auxiliares a aprendizagem se não se sabe 

fazer uso deles. Utilizá-los para prender a atenção dos alunos (quando se 

consegue!) torna-se um artifício inócuo em termos de aprendizagem. 

Com o aumento de volume de informações provenientes dos meios de 

comunicação, fica mais evidente a necessidade da utilização de metodologias 

alternativas para que os alunos possam aproveitar, de forma autêntica, esse 

volume de conhecimento disponível. Do mesmo modo, eles possuem uma visão 

mais aprofundada sobre os interesses que se espera dos alunos no processo de 

formação (Noffs, 2019). Abordamos a seguir a importância da compreensão dos 

princípios das metodologias ativas, em diferentes contextos.  

2.4 Princípios das metodologias ativas 

O termo conceitual sobre metodologia ativa está fundamentado 

principalmente nas ideias de John Dewey, por meio de seus estudos publicados 

desde o final do século XIX, tais com: “Meu credo pedagógico” (1897); A escola 

e a criança (1906); “Democracia e Educação” (1916); “A Filosofia em 

Reconstrução” (1919), que relacionava o aluno ativo e a construção do 

conhecimento em situações que superem a tradicional aula expositiva, em que 

a finalidade é reprodução e memorização do conteúdo de ensino (Soares et. al, 

2023). 

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à 

medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda 

não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor. Podemos 

entender que as Metodologias Ativas baseiam-se em formas de desenvolver o 

processo de aprender, utilizando experiências reais ou simuladas, visando às 

condições de solucionar, com sucesso, desafios advindos das atividades 

essenciais da prática social, em diferentes contextos (Berbel, 2011).  

A metodologia é um dos principais agentes do aprendizado. É nela que 

se busca estimular o aprendizado, de forma crítica, trazendo a reflexão dos 

saberes conduzidos em aula, trata-se do processo através do qual o aluno 

compreende o conteúdo e sua relação com a realidade. É possível construir o 

conteúdo de modo participativo, trazendo o aluno à fluidez, aperfeiçoando sua 

autonomia, desenvolvendo sua capacidade cognitiva, afetiva, cultural e até 
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mesmo política. Isso é possível, porque o aprendizado deve ser para a vida 

(Teixeira e Nath-Braga, 2017). 

Nas metodologias ativas, o processo de ensino é concebido como 

processo de mediação, visando à construção do conhecimento, e não à mera 

transmissão, como na metodologia expositiva. O professor atua como mediador: 

problematiza o conteúdo, faz perguntas, intervém nas atividades discentes, 

dialoga, aprende ao ensinar. Os alunos envolvem-se com atividades prévias às 

aulas, pois o planejamento e o estudo são prioridades, o que mobiliza a um 

engajamento dos alunos com a aula agendada, pois têm compromissos com a 

proposta didática. São organizados atividades e trabalhos em grupos (duplas, 

trios, etc.), o que torna a aprendizagem mais colaborativa, além de contribuir 

para o exercício da tolerância.  

Para compreendermos melhor como se relacionam e se estruturam as 

metodologias ativas, cabe-nos abordar os princípios gerais que estão por trás 

da Metodologia Ativa de Aprendizagem (Diesel et al., 2017). São eles:  

Aluno: O estudante é agora agente construtor de seu próprio conhecimento, tem 

controle do processo de aprendizagem, sendo que este aprender deve ser 

guiado por atividades que permitam que o aluno seja mais ativo e participativo. 

Autonomia: Com a perspectiva de um aluno com controle de seu processo de 

aprendizagem, tem-se como consequência o desenvolvimento de sua 

autonomia. Esta característica dos métodos ativos aparece como resultado da 

postura crítica e coparticipativa que aluno e professor têm durante o processo de 

ensino, da liberdade que ambos os personagens vivenciam durante a troca de 

ajuda que ocorre dentro (e fora) da sala de aula. 

Problematização da realidade e reflexão: Há uma busca constante na relação 

entre teoria e prática, fugindo da fragmentação do conteúdo, e buscando a 

problematização da realidade, a possibilidade de significar o aprendizado a partir 

da contextualização com a vida. Em conjunto com a problematização surge a 

ação do estudante em criticar e/ou refletir sobre a realidade e tomar consciência 

dela, de se sentir desafiado e curioso sobre as possibilidades de resolução dos 

problemas propostos. 
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Trabalho em equipe: As estratégias didáticas adotadas estão repletas de 

momentos de discussão e de interação social. Essas atividades refletem na 

atitude do aluno e do professor. Cria-se um ambiente em que há possibilidade 

de opinar, de argumentar a favor ou contra, no qual a troca e a concepção do 

outro é vista de forma positiva. 

Inovação: Esta ideia de inovação parte da busca de maneiras alternativas de 

interação entre professor e aluno, que fujam da aula pautada na transmissão de 

conteúdo pelo professor e do papel de ouvinte passivo do aluno. 

Professor: Este personagem adota um papel de mediador, de facilitador, de 

orientador e não mais de fonte de informações e de transmissor delas.  

 A figura 4 a seguir ilustra os princípios apontados como relevantes no 

desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem envolvendo as 

metodologias ativas, vejamos. 

Figura 4. Princípios que constituem as metodologias ativas de ensino  

 

 

 

 

 

 

Fonte: Diesel et al., 2017. 

As metodologias ativas são ferramentas de ensino voltadas para facilitar 

o processo de aprendizagem atribuindo valor aos estudantes. Talvez o maior 

desafio para execução de metodologias inovadoras no ensino seja vencer as 

raízes estabelecidas pelo ensino tradicional. Professores e estudantes estão 

acostumados em seus papéis e teimam em renunciar sua postura.  
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Enquanto docentes se mantém maestros de uma orquestra de alunos, 

eles aceitam seu papel de coadjuvante, dependentes para a execução de um 

musical chamado ensino tradicional (Campos, 2021). 

Dentre os muitos desafios identificados no trabalho dos professores, fica 

evidente que o uso de metodologias ativas tem duas tarefas primordiais, que 

seriam: amenizar as consequências deixadas por anos de ensino tradicional e 

aproximar alunos e professores, fazendo associação do conteúdo aprendido nas 

diferentes modalidades com o mundo que está incluído. Fica claro que não se 

trata de uma simples tarefa, mas de necessária urgência (Campos,2021). 

A partir deste estudo, percebemos que a educação no século XXI, é uma 

educação nova, que precisa transpor barreiras e ultrapassar o velho modelo 

educacional. As metodologias ativas nesse contexto são necessárias e possuem 

grande importância, pois inserem ao ato de educar, o de estimular os alunos em 

sala de aula, permitindo que eles ampliem os conhecimentos, aprendendo 

cognitivamente.  

Silberman (1996, p.1), modifica e expande a sabedoria de Confúcio (552 

a.C. e 489 a.C) para o que ele chama de Credo de Aprendizagem Ativa. 

O que ouço, esqueço. 
O que ouço e vejo, lembro um pouco. 
O que ouço, vejo e faço perguntas ou discuto com outra pessoa, 
começo a entender. O que ouço, vejo, discuto e faço, adquiro 
conhecimento e habilidade. 
O que eu ensino a outro, eu domino. 

 
Trata-se de estimular a sua capacidade, de torná-lo capaz de emitir 

opiniões e de esclarecer dúvidas. Podemos entender que as Metodologias Ativas 

se baseiam em formas de desenvolver o processo de aprender, utilizando 

experiências reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com 

sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da prática social, em 

diferentes contextos (Berbel,2011). 

As metodologias ativas estão alicerçadas em um princípio teórico 

significativo: a autonomia, algo explícito na invocação de Paulo Freire. A 

educação contemporânea deve pressupor um discente capaz de autogerenciar 

ou autogovernar seu processo de formação, isso é Autonomia.  
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No livro Pedagogia da Autonomia, Paulo Freire explica que respeito à 

autonomia e à dignidade de cada sujeito, é um imperativo ético e não um favor 

que podemos ou não conceder uns aos outros (Freire, 2014). 

A tendência contemporânea evidencia uma prática educativa implicada 

em mudança nos conteúdos e no modo de avaliar, ao considerar as finalidades 

do ensino, de acordo com um modelo centrado na formação integral do 

estudante.  

O educador deverá ser o promotor de uma prática educacional viva, 

agradável, afetuosa, (com precisão científica e conhecimento técnico) mas 

sempre à cata da transformação (Zaluski e Oliveira, 2018). 

Nos dias atuais, há uma grande necessidade de que os docentes do 

ensino superior desenvolvam competências profissionais para preparar os 

estudantes numa formação crítico social. É preciso, portanto, substituir as formas 

tradicionais de ensino por metodologias ativas de aprendizagem, que podem ser 

utilizadas como recurso didático na prática docente cotidiana (Borges e Alencar, 

2014). 

As metodologias ativas têm o potencial de despertar a curiosidade, à 

medida que os alunos se inserem na teorização e trazem elementos novos, ainda 

não considerados nas aulas ou na própria perspectiva do professor (Berbel, 

2011). 

Nessa perspectiva das Metodologias Ativas como proposta para melhoria 

da aprendizagem com foco em aulas mais atraentes e alunos engajados, 

apresentamos a proposta de Dinâmica de grupo de Lauro. 

 
 
2.5 Dinâmica de grupo de Lauro de Oliveira Lima 
 

No Brasil, o professor Lauro foi o pioneiro na aplicação de técnicas de 

Dinâmicas de Grupo na década de 1960, ministrando cursos.  

Publicou em 1969 a 1ª edição com o título Dinâmica de Grupo, no Lar na 

Empresa na Escola, tendo como referência as teorias de Piaget, que deu origem 

a Escolinha “A Chave do Tamanho”. 

Essa experiência pedagógica, foi autorizada por Jean Piaget, e após seus 

estudos e vivências, a referida escola passou a aplicar o Método Psicogenético 
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desenvolvido pelo professor Lauro, o qual tinha como base a teoria de Piaget. 

Lauro vislumbrava um processo de transformação da pedagogia brasileira.  

Assim, é possível concordar com Pinto e Schneider (2012, p.6) que diz: 

“E a base de uma aula piagetiana é naturalmente, a Dinâmica de Grupo.” 

Após 30 anos de aplicação de Dinâmicas de Grupo na Escolinha “A Chave 

do Tamanho”, as técnicas foram evoluindo, aperfeiçoando o método e sua 

aplicação, ganhou grandes proporções para o futuro. 

Lauro considera que há uma razão epistemológica para considerar a 

psicologia individual uma microssociologia (Psicologia social). Aprender 

dinâmica de grupo é conquistar um mecanismo de evolução psicossociológica 

(Lima,1980).  

O pensamento de Lauro apresenta relação com a escola moderna e de 

formação democrática, como aquela pensada pelo pragmatista John Dewey, que 

propõe um pensamento educacional baseado nos princípios universais de 

escola moderna e democrática (Quillici, 2016, p.8) 

Lauro defendia que o princípio fundamental para a educação era a 

Dinâmica de Grupo, e sugere, a partir deste conceito, um modelo próprio de 

educação. Defendia que estas dinâmicas coletivas eram formas de jogos, pois, 

além de socializarem, são meios para resolução de diversos problemas. Para 

ele, o professor não ensina, e é sim um auxiliar no processo de aprendizagem. 

(Lima, 1986). 

A autêntica dinâmica de grupo, que deveria ser a “dinâmica do futuro, 

segundo Lauro, deve superar aquilo que Paulo Freire considera o “caráter 

essencialmente narrativo” da relação professor-aluno, que supõe um sujeito 

narrador: o professor, e supõe objetos pacientes que estudam: os alunos.  

Na verdadeira dinâmica de grupo não há “interlocutores” e “ouvintes”, mas 

apenas “interlocutores. Todos em condições iguais de dizer a sua palavra” 

(Maranhão, Freitas e Maia, 2011). Na Dinâmica de grupo, estudamos as 

interações (influências mútuas) entre as pessoas que estão juntas para divertir-

se ou para trabalhar. Pode ser chamada de Microssociologia, reforça Lauro em 

seu livro: Por que Dinâmica de Grupo. 
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       A dinâmica de grupo é tida como a didática básica. "O professor não 

ensina; ajuda ao aluno a aprender" é o princípio fundamental, pois o trabalho em 

equipe coloca as relações professor-aluno em bases inteiramente diferentes, 

tornando sem sentido a oposição e quebrando o círculo vicioso de 

ação(professor)-reação(aluno), passando o professor a ser o orientador que 

circula de equipe em equipe oferecendo ajuda e orientação e observando os 

pontos fracos de cada aluno.   

A discussão entre todos é a didática fundamental: O trabalho, deixando 

de ser manual para ser intelectual, deixando de ser individual para ser grupal, 

deixando de ser linha de produção (linear) para ser uma decisão (circular), 

transformar-se-á em discussão (Lima, 1976). 

É mesmo estranho que os pedagogos não tenham, até agora, sentido a 

diferença brutal de motivação entre a atividade lúdica e espontânea das crianças 

e dos jovens e a resistência que apresentam à atividade escolar. Que caudal de 

energia não é desperdiçado pela falta de atrativos de processos pedagógicos! 

(Lima, 1976). 

As crianças, a partir de cerca de 7- 8 anos (ver o filme A guerra dos 

botões), começam, espontaneamente, a se agruparem em graus sucessivos 

(anomia-heteronomia-autonomia) de integração e de coesão da fase interior, 

resultante do egocentrismo do pensamento não socializado.  

Assim, a Dinâmica de Grupo pode ser vista com duplo objetivo: a) 

maturação interna do pensamento; e, b) estimulação da cooperação externa, 

provocada pela convivência forçada dos indivíduos. 

No Quadro 3 abaixo, os três níveis distintos de organização 

 Fonte: Lima, 2003, p. 42. 

ANOMIA HETERONOMIA AUTONOMIA 

Ausência de normas; 
Comportamento movido por 
desejos; impulsos; ordem 

sensório-motora (ação sem 
representação da lei); 

Egocentrismo; Amnésia 
sucessiva, etc. 

Regras e normas; 
Ordens; 

A regra é imposta de fora, 
chefia; 

Hierarquias; 
Normatização; 

Classe e ordem; 
Organização operatória, etc. 

Possibilidade de 
transformação das regras, 

normas; 
Consciência de valores; 

Ação guiada pela vontade 
(ato volitivo), liberdade; 

Probabilidade; 
Abertura para todos os 

possíveis, etc. 
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No trabalho em equipe, o professor consegue verificar, automaticamente 

(sem necessidade de testes ou provas), o progresso intelectual do aluno em 

cada momento da aprendizagem. Educar é levar um indivíduo imaturo à sua 

plena autonomia. 

O professor deve ser muito competente para conseguir manter o interesse 

de seus alunos sobre os temas estabelecidos em seu planejamento e tem que 

saber exatamente o que os alunos estão realizando e o que estão aprendendo 

para saber propor a tarefa seguinte, e mediar conflitos e equívocos. 

O desafio de contribuir com a educação do jovem e do cidadão, num 

momento de mudanças e incertezas e a necessidade de resgatar valores tão 

importantes condizentes com a sociedade contemporânea leva o professor a 

entender que deverá exercer um novo papel, de acordo com os princípios de 

ensino-aprendizagem adotados, como saber lidar com os erros, estimular a 

aprendizagem, ajudar os alunos a se organizarem, educar através do ensino, 

entre outros. O aluno precisa adquirir habilidades como fazer consultas em livros, 

entender o que lê, tomar notas, fazer síntese, redigir conclusões, interpretar 

gráficos e dados, realizar experiências e discutir os resultados obtidos e, ainda, 

usar instrumentos de medida quando necessário, bem como compreender as 

relações que existem entre os problemas atuais e o desenvolvimento científico. 

Isso só será possível, a partir do momento que o professor assumir o seu papel 

de mediador do processo ensino-aprendizagem, favorecendo a postura reflexiva 

e investigativa. Desta maneira ele irá colaborar para a construção da autonomia 

de pensamento e de ação, ampliando a possibilidade de participação social e 

desenvolvimento mental, capacitando os alunos a exercerem o seu papel de 

cidadão do mundo (Santos,2010). 

Dessa forma, por mais que exista resistência, propor atividades mais 

ativas é um dos caminhos para que o estudante seja protagonista do próprio 

processo de aprendizagem e deixe de lado o papel de mero espectador. 

Dinâmica de grupo - do ponto de vista didático - é uma prática que visa a 

superação destes percalços ontogenéticos e filogenéticos, mesmo enfrentando 



33 
 

os tabus e arcaísmo que impediram a maturação cooperativa do ser humano 

(Lima, 1976). 

Nas salas de aulas, as carteiras devem ser individuais e deslocáveis para 

que possam ser feitas as várias formações necessárias ao desenvolvimento das 

técnicas de dinâmica de grupo. Devemos poder dispor todos em circulo, para 

que os adolescentes fiquem face a face.  

No grupo não pode haver hierarquia: todos são iguais e todas as opiniões 

têm o mesmo valor. Acima de qualquer decisão do grupo, algumas regras devem 

ser consideradas tabus e transformadas em cartazes que serão colocados a 

vista de todos. São as regras que decorrem do conceito de reciprocidade, 

reversibilidade e objetividade.  

Na dinâmica, o próprio grupo se autoanalisa e se auto interpreta. O grupo 

motiva o indivíduo e o indivíduo motiva o grupo: o indivíduo aprende do grupo e 

o grupo, do indivíduo. Portanto as técnicas didáticas da Dinâmica de Grupo 

devem ser alternadas entre o trabalho individual, mas com vistas ao trabalho em 

grupo, e o trabalho em grupo com vistas à motivação individual (Pinto e 

Schneider, 2012). Lauro diz que a escola tem representado, até aqui, uma 

“impostura” contra a livre pesquisa intelectual, fornecendo fórmulas já acabadas 

que robotizam a solução dos problemas.  

A tarefa do professor é estimular a superação de um nível de 

conhecimento para outro superior, deixando que os alunos, no processo de 

interação da sala de aula, construam o aumento do seu conhecimento (Lima, 

1975). Portanto, todo desenvolvimento requer esforço para que se possam 

construir estruturas ou estratégias de comportamento cada vez mais complexas. 

Para o autor, o professor tem por obrigação profissional de estimular a 

criatividade do aluno para resolver situações-problemas (Lima, 1976).  

As atividades grupais podem ser exploradas indefinidamente de uma 

forma alegre e descontraída, transformando o processo de aprendizagem de 

uma sala de aula num autêntico processo de “co+operação” (operação em 

conjunto de vários sujeitos), pois o que se aprende com alegria aprende-se 
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melhor de maneira mais efetiva. O quadro 3, a seguir mostra uma comparação-

resumo entre a escola tradicional e o que propõe o Método Psicogenético.  

Quadro 4. Quadro comparativo ensino tradicional versus Método Psicogenético 

 

  

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

             
  Fonte: Lima (1976, p.650). 
       

O quadro 3, anterior, nos faz refletir que não é possível observar o ser 

humano fora das relações de interação. A dinâmica de grupo não subestima a 

história individual dos membros do grupo: a análise que o grupo faz alterna-se 

entre comportamento individual e o do grupo. A autocrítica é a oportunidade que 

o grupo dá a cada um de seus membros para aparecer individualmente.  

Para o pedagogo, o brincar é o ato mais característico da infância. Na 

escola, as crianças transformam as situações que lhe são impostas num jogo, 

mesmo que apenas internamente. O divertir não é um oposto do educar. Lauro 

auxiliou a concepção da Dinâmica de Grupo, pelo sistema de aprendizagem por 

meio da estimulação criativa. 

Daí se estimular a nota individual e a do grupo. Em todo caso, mesmo 

quando aparece como indivíduo, cada membro apresenta-se ao grupo (grupo-
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análise). Para Lauro, “o indivíduo influencia o grupo e o grupo influencia o 

indivíduo” (Lima, 1976). 

A abordagem tradicional do ensino parte do pressuposto de que a 

inteligência é uma faculdade que torna o homem capaz de armazenar 

informações, das mais simples as mais complexas. Desse modo, na escola 

tradicional o conhecimento humano possui um caráter cumulativo, que deve ser 

adquirido pelo indivíduo pela transmissão dos conhecimentos a ser realizada na 

instituição escolar.  

Na Educação Tradicional o aluno é considerado apenas um receptor da 

tradição cultural tendo como virtude a obediência. Como um ser passivo, recebe 

e executa ordens, normas e recomendações do professor com disciplina e 

obediência.  

 
2.5.1 GV GO: reflexões à luz da Dinâmica de Grupo como Metodologia Ativa 
 

A metodologia do GVGO foi inicialmente idealizada e aplicada por autores 

distintos, Mial (1965) e Child e Lerner (1966), onde eles utilizaram uma técnica 

de treinamento, onde os participantes foram divididos em um grupos de trabalho 

e outro grupo de observação (CHILD; LERNER, 1966; MIAL, 1966). Anos depois, 

Karl R. White (1974) reconheceu que esta metodologia poderia ser utilizada 

como método de ensino, já que ambos os trabalhos por ele avaliados 

apresentaram um impacto positivo no aprendizado dos grupos participantes 

(WHITE, 1974). Porém, a metodologia ainda permanecia não nomeada. 

Foi apenas em 2005 que a metodologia passou a ser chamada de Grupo 

de Verbalização e Grupo de Observação, ou como é chamado, GVGO, no 

terceiro capítulo do livro “Processos de ensinagem na universidade: 

pressupostos para as estratégias de trabalho em aula” (ANASTASIOU; ALVES, 

2005). Neste capítulo intitulado “Estratégias de ensinagem”, várias metodologias 

de ensino ativo são listadas e, dentre elas, se encontra presente o GVGO, agora 

já apresentando a sua denominação definitiva (Silva, Morano e Cerqueira, 2023). 

Em entrevista a filha de Lauro, Adriana, que é Professora Doutora, 

seguidora do método psicogenético e diretora da Escola Nova, explica que O 

GRUPO DE VERBALIZAÇÃO E GRUPO DE OBSERVAÇÃO (GV/GO), foi criado 

por Lauro, na década de 70, século XX.  
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Ela confirma que se trata de uma técnica seríssima de mudança 

comportamental por meio de Tomada de Consciência. Pois a GV/GO é uma das 

técnicas criadas por Lauro, no âmbito da Dinâmica de Grupo.  

Essa técnica é usada preparando-se um instrumento de trabalho, como a 

situação-problema, a orientação da pesquisa (e estudo), uma fase de trabalho 

individual (preparação) e uma série de “aulinhas” individuais. Após isso a sala é 

dividida em dois grupos, chamados Grupo de Verbalização (GV) e o Grupo de 

Observação (GO). O GV é o grupo que vai discutir ou trabalhar num projeto, e o 

GO é o grupo que vai julgar o trabalho realizado e a participação (Lima, 1976, 

p.383) 

Nessa técnica, o papel do professor é propor a situação-problema e as 

fontes, orientar o trabalho de preparação (estudo individual), constituir os grupos: 

GV e GO, obrigar todos do GV a se pronunciarem e evitar que os membros do 

GO participem da discussão, inverter os papéis do GV e GO, fazer a crítica. Final 

de discussão.  

A utilização do GV e GO como metodologia ativa de ensino apresenta 

diversas vantagens, como:  

• Incentiva os alunos a desenvolver habilidade de discussão em grupo; 
• Melhora a interação grupal entre os alunos; • Pretende garantir uma 
maior compreensão conhecimentos; • Incentiva o aprendizado 
significativo, melhorando a retenção do conteúdo debatido; • Melhora 
a participação dos alunos em atividades grupal dentro e fora da sala 
de aula; • Visa explorar profundamente o assunto debatido; • Motiva os 
alunos; • Permite avaliação, autoavaliação e feedback instantâneo 
(Silva, Morano e Cerqueira, 2022, p.119). 
 

É o tipo de atividade pedagógica que serve tanto para introduzir um 

assunto, explorando as experiências pessoais dos alunos, ou seus 

conhecimentos primeiros sobre um assunto, como para debater um caso ou um 

assunto sobre o qual já se leu anteriormente e funciona também como um 

recurso de motivação para um estudo mais aprofundado.  

As formas técnicas de como manejar um grupo é mais função das 

circunstâncias e dos objetivos que se tem em mira. Não se devem mitificar certas 

técnicas como se elas fossem a própria Dinâmica de Grupo. A regra de ouro é 

dividir o grupão em grupinhos até obter perfeita comunicação, logicização e 

amortização e, progressivamente, reagrupar os minigrupos num grupão: as 

técnicas o professor poderá inventá-las com imaginação. Todo trabalho de grupo 

deve ser precedido de trabalho individual.   
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Vejamos a seguir a imagem que representa o círculo de estudo. 

Figura 5. Círculo de estudos GV/GO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Lima, 1976, p. 387. 

A figura 5 anterior, apresenta o círculo de estudo em que a classe dividida 

em duas turmas grupo de verbalização – grupo de observação. Assim, optamos 

por manter a imagem acima, pois se trata de uma ideia original do autor, no caso 

Lauro, em seu livro A Escola Secundária Moderna, em 1976. 

 
2.5.2 Painel integrado: reflexões à luz da Dinâmica de Grupo como Metodologia 
ativa 
 

Lauro cria a técnica do Painel Integrado em 1956, no Instituto de 

Educação do Ceará, com o objetivo de eliminar o “parasitismo” no trabalho de 

grupo. É a técnica fundamental de Dinâmica de Grupo, uma vez que estabelece 

todos os controles para, automaticamente, verificar a participação de todos. 
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Atualmente, o painel integrado está tão divulgado, que já não se cogita de sua 

autoria (Lima, 2005). 

O painel integrado é uma das técnicas mais dinâmicas usadas em sala de 

aula, tanto para intercâmbio de ideias, como para participação e integração de 

novos membros a um grupo; já que promove à comunicação, participação, a 

cooperação e a integração de todos os membros do grupo.  

O painel integrado pode ser utilizado para introduzir novos assuntos, 

integrar o grupo, conceitos, ideias ou conclusões, garantir a participação de 

todos, aproximar os participantes com determinado assunto, aprofundar o estudo 

de um tema, etc. 

De acordo com Masseto (2003), o painel integrado é uma estratégia muito 

interessante que estimula e envolve os estudantes na interação e participação 

nas aulas. É bastante utilizado para aprofundamento de um assunto 

proporcionando o desenvolvimento de habilidades, atitudes, responsabilidade e 

crítica.  

Para Santos e Aguiar (2016), o painel integrado é um dispositivo 

pedagógico inovador, com o “[...] propósito de possibilitar uma maior integração 

entre os alunos, ampliar a socialização de leituras e aprofundar a discussão 

sobre os textos sugeridos durante a disciplina”. É um recurso didático pertinente 

para apreender objetos complexos que suscitam polêmicas, pois oportuniza 

saberes elaborados, a partir de uma análise crítica-reflexiva sobre o tema 

estudado. 

O painel como estratégia de trabalho em sala de aula pode ser utilizado 

em muitas situações. Como ele envolve mais pessoas discutindo entre si, toma-

se mais interessante para os estudantes do que ouvir a exposição feita por uma 

só pessoa. Nos momentos da metodologia dialética, pode ser aproveitado tanto 

para mobilização para o conhecimento como para construção ou mesmo para o 

momento de elaboração de sínteses, seu tempo, espaço, duração e preparação 

podem acontecer no próprio espaço de aula, e não requer cuidado exacerbado.  

No entanto, ao se convidarem outros painelistas, é preciso ter clareza se 

eles têm domínio do conteúdo para favorecer discussões produtivas 

(Anastasiou, 2005). É uma forma do professor trabalhar coletivamente um 

determinado assunto (Ferreira, 2020). 
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Figura 6. Painel Integrado de Lima  

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Fonte: Lima, 2005, p. 206.  

O painel integrado é altamente motivador, transmitindo responsabilidade 

a todos os membros do grupo, assinala Lauro. Pois ele força os membros de 

cada equipe a aparecerem como elementos de outros grupúsculos, tendo 

ocasião de formar amizades e conhecer melhor outros colegas. ”É uma espécie 

de detergente da hostilidade entre as equipes, um dos graves problemas do 

trabalho de grupo” (Lima, 1969).  

O painel é a única técnica conhecida (pelo que sabemos) que permite 

planejar, matematicamente, a formação de grupúsculos com membros, contínua 

e sistematicamente, diferentes, de modo que cada elemento da classe ou do 

grupão tenha, em alguma ocasião, tido contato com todos os outros membros 

de todas as outras equipes. 
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Assim, depois de algum tempo, cada um dos elementos da classe ou do 

grupão terá tido ocasião de ter mantido contato direto e íntimo com todos. Tudo 

isso sem que os viole o desejo individual de manter-se em grupo com os colegas 

de sua preferência na equipe original (Lima, 2005). 

 A técnica do grupúsculo x painel integrado corrige falhas de interpretação 

e de compreensão do grupúsculo são corrigidas no painel integrado, ficando o 

tema grandemente enriquecido.  

O painel integrado, pois, é a técnica matematizada de criar, rapidamente, 

espírito de grupo, com referência ao grupão. Dentro de uma hora de trabalho, os 

membros de um grupão podem manter contato íntimo com quase todos.  

O objetivo do painel integrado é, sobretudo, a autenticidade (evitar o 

parasitismo) e a eficiência (permitir que todos contribuam, e todas as opiniões 

individuais sejam, rigorosamente, cotejadas, se necessário, nas três etapas 

sugeridas (Lima, 2005).  

Utiliza-se o painel integrado como uma técnica fundamental da rotina na 

sala, o melhor antidoto para o parasitismo. Por este processo, todos os alunos 

ficam informados de tudo e todos se veem forçados a prestar contas de sua 

participação. Deverá ser feito após a aplicação do GV/GO, para a divulgação do 

trabalho das equipes e uma melhor fixação do conteúdo e engajamento da 

turma.   

 
2.6 Reflexões sobre o uso do GV GO como suporte didático-metodológico 

no cotidiano da Escola Nova 

 

O GV x GO é utilizado por adolescentes e professores, nos anos finais do 

Ensino Fundamental. A tarefa do professor seria estimular a superação de um 

nível de conhecimento para outro superior, deixando que os alunos, no processo 

de interação da sala de aula, para que construam o aumento do seu 

conhecimento.  

Reforçamos que na escola Nova os professores desde o Ensino Infantil 

aos anos finais do Ensino Fundamental, fazem uso dessas estratégias visando 

melhorias nos processos de ensino e de aprendizagem.  

A escola é dividida de acordo com os níveis de desenvolvimentos de 

Piaget. No entanto, pode ser que o nível pré-operatório, por exemplo, tenha pré-
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operatório 1, 2 e 3 de acordo com o desenvolvimento da criança. Cada “prô” 

(educador) trabalha com até 15 alunos. As turmas são chamadas de “recanto” e 

cada recanto possui o nome de um personagem do Monteiro Lobato. Ex: 

Recanto Pedrinho; Recanto Emília, Recanto Rabicó. 

Figura 7. Recantos  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  Fonte: acervo pesquisadora, 2023.  

 

As imagens acima mostram que os professores não dão nenhuma aula 

expositiva – De acordo com Piaget (1999), a criança aprende descobrindo ou 

inventando, vai elaborando à sua maneira seu próprio desenvolvimento 

cognitivo, onde todos os espaços da escola podem ser usados para a 

aprendizagem das crianças em diferentes momentos.  

A seguir apresentamos a metodologia e os procedimentos metodológicos 

que serão utilizados na coleta, análise e apresentação e dos dados. 
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3 METODOLOGIA DA PESQUISA: REFLEXÕES SOBRE O MÉTODO  
    

Nesse estudo, visamos a investigação do uso das Metodologias Ativas, 

aliadas ao uso da dinâmica de grupo, fundamentada na teoria educacional de 

Lauro de Oliveira Lima, e nos pressupostos do desenho universal.  

Para isso, a pesquisa traçou um caminho baseado em estudos de autores, 

como por exemplo, Lima (1976), Piaget (1970), Freire (1987), Lima (1994), entre 

outros pensadores que elaboraram com trabalhos pertinentes ao assunto. 

Entretanto, é importante salientar que o corpus de autores aumentou à medida 

em que as leituras foram sendo desenvolvidas.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, de natureza básica 

e procedimentos exploratórios. Considerando o estudo de caso como estratégia 

de pesquisa que não pode ser reduzida a simples escolha de ferramentas, mas 

como estratégia de maior proximidade com o objeto de estudos (Amado, 2014). 

O estudo de caso se configura com a finalidade de analisar o método 

psicogenético no ensino e aprendizagem dos estudantes nos anos iniciais, por 

meio de um estudo profundo do método e sua coleta na Escola Nova.  

Como parte do processo de construção das características da escola 

selecionada, foi necessário o levantamento e análise, em seguida, relacionamos 

o trabalho que agrega valor educacional. 

Para apoiar as análises metodológicas apresentamos Gil (1999), para 

estudo de caso, Lakatos e Marconi (2003) na entrevista, e (Bardin, 1977; 2016) 

análise de conteúdo, colaborando para triangulação dos dados da pesquisa.  

A seguir detalhamos as procedimentos, técnicas e ferramentas a serem 

implementadas para o sucesso desse estudo.  

 

3.1 Apresentação do lócus, sujeitos, técnicas e ferramentas da pesquisa 
 

Apresentamos a Escola Nova como lócus de pesquisa. Com ações a 

serem realizadas, esperamos que aliadas às técnicas de Dinâmica de Grupo 

contribuam para a ampliação de um nível de conhecimento inferior para outro 

superior, contribuindo para tirar o aluno da zona de conforto, e imergindo de 

forma efetiva no universo da sociedade de comunicação e informação. 
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Esta pesquisa de procedimento exploratório cujo objetivo é a formulação 

de questões ou de um problema, com tripla finalidade: desenvolver hipóteses, 

aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno, 

para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar 

conceitos e com embasamento teórico do Educador e Pedagogo Lauro de 

Oliveira Lima e outros autores da mesma área. (Marconi e Lakatos, 2003). 

O estudo parte de uma revisão bibliográfica composta pelos principais 

autores da área e tem caráter essencialmente qualitativo, com ênfase na 

observação, questionários, estudo documental e entrevistas.  

   3.1.1 Visita à escola: lócus e sujeitos 
 
 A escola escolhida, está situada na Rua Caio Cid, 390, Bairro: Engenheiro 

Luciano Cavalcante, na capital de Fortaleza, veja a foto da Escola.  

 

Figura 8: Escola Nova (2023) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Redes sociais da Escola Nova (2023) 
 

Visitamos a escola por durante 4 semanas, visando conhecer, observar e 

analisar a vivência do método psicogenético na prática, por discentes e 

docentes, bem como coletar as respostas dos questionários, e das entrevistas.  

Conhecemos, em uma das ocasiões, a professora Adriana de Oliveira 

Lima, que é filha do nosso teórico, professor Lauro, e responsável pela 

implementação do Método Psicogenético na Escola Nova desde 2007, em que 

é mentora pedagógica e fundadora da instituição/escola. 

Ela produz todo o material didático que é usado na escola e todas as 

formações de professores são ministradas por ela.   
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Figura 9. Reunião na Escola Nova com a diretora professora Adriana Lima 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Redes sociais da Escola Nova (2023) 

As observações foram realizadas em vários momentos: tanto em sala de 

aula como em outros espaços da escola para compreender a relação dela com 

as professoras, no contexto das atividades pedagógicas propostas.  

Na escola, os alunos são organizados por níveis em conformidade com o 

desenvolvimento cognitivo e afetivo descrito por Jean Piaget e a metodologia 

psicogenética descrita por Lauro. De acordo com o Plano Político Pedagógico 

(PPP), da escola, as crianças para serem agrupadas são observadas e 

submetidas a provas piagetianas (que são feitas em forma de atividades 

coletivas e individuais) de forma a encontrar uma média geral que permita 

agrupá-las em consonância com suas capacidades de desenvolvimento (PPP, 

2007) 

As salas de aula estruturam-se, na Escola Nova, segundo sua 

metodologia. Não se encontram salas gigantescas nessa escola, mas “recantos” 

(como são denominados) de tamanho médio. Ao contrário das salas tradicionais, 

onde os locais dos alunos e o dos professores são bastante marcados, 

delimitados e hierarquizados, nessa escola os professores simplesmente não 

possuem um “local” próprio nas salas de aula, ou “recantos”.  

Não há uma distinção espacial determinando uma hierarquia (o professor 

em sua mesa, os alunos enfileirados à sua frente). O professor deve ter toda a 
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sala como “local de trabalho” e não apenas a “sua” mesa e o “seu” quadro-negro. 

Ele deve circular na sala auxiliando todas as mesas em suas pesquisas (PPP, 

2007).  

Em entrevista com a Adriana, ela diz que a única coisa que sempre a 

perturba é “como educar os professores para não substituir a ação do educando”. 

Há uma enorme tendência  de fazer pelo educando e no outro extremo deixar 

fazerem o que quiserem. São  dois lados que não ajudam no conhecimento. 

Lauro sempre destacou o método psicogenético como um método diretivo.  

No intuito de esclarecer o que se entende por um método diretivo, 

apresentamos a figura 9 a seguir, a qual sintetiza suas principais concepções. 

Figura 10. Reflexões das concepções do Método Psicogenético  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
Fonte: Lima, 1994, p. 23-40. 
 
  Na figura 10, fala que o princípio fundamental de qualquer trabalho de 

educação é priorizar a manifestação, a expressão, ou seja, deixar que o 

educando fale, que coloque suas ideias, que seja capaz de descrever e analisar 

sua realidade. A aprendizagem se realiza através da relação do sujeito com o 

meio. Em uma educação libertadora, os pontos (notas, conceitos) devem servir 

de brincadeiras estimulantes para as crianças, devem ser vistos como um jogo. 

As vitórias e derrotas devem ser dispersas pelos grupos.  
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   3.1.2 Questionário: conhecendo os sujeitos e suas impressões 
 

O Questionário é um instrumento compreendido por uma série ordenada 

de perguntas que devem ser respondidas por escrito pelo informante 

(respondente). Tem como objetivo trazer ao investigador respostas para o 

estudo de maneira simples e direta (Prodanov e Freitas, 2013).  

Para Vieira (2009), elaborar um questionário envolve ciência e arte, 

respectivamente, a objetividade e conhecimento do pesquisador, além de 

subjetividade e sensibilidade.  

As questões foram do tipo abertas, que proporcionam comentários, 

explicações e esclarecimentos significativos ao que foi perguntado.  

 

3.2 Aspectos Éticos 

Esta pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Ceará UFC/PROPESQ para apreciação em 

concordância com as normas regulamentadoras de pesquisas envolvendo seres 

humanos da resolução nº466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 

2012), sendo aprovada sob o registro CAAE nº 77392124.6.0000.5054.  

A seguir, apresentaremos os dados coletados em cada uma das fontes.  
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4 COLETA DE DADOS E ANÁLISES DOS RESULTADOS DA PESQUISA 
  

Para o tratamento dos dados, coletados, utilizou-se do critério de 

amostragem por saturação teórica, relevante na orientação do momento de 

finalização do processo de coleta de dados, objetivando as esferas de validação 

objetiva e de inferência indutiva (Fontanella, 2011). 

Saturação é um termo criado por Glaser e Strauss (1967), cunhado 

na Grounded Theory (GT) como um elemento específico de comparação 

constante na análise da GT e para se referirem a um momento no trabalho de 

campo em que a coleta de novos dados não traria mais esclarecimentos para o 

objeto estudado. Dentro da estrutura GT, o tamanho da amostra é avaliado como 

um elemento da análise em andamento, onde cada nova observação é 

comparada com a análise anterior para identificar semelhanças e diferenças. 

Com a transposição do termo saturação da GT para o senso amplo da 

pesquisa qualitativa, o que se observa geralmente é que o termo denota alcançar 

a mais alta redundância ou similaridade informacional de posição sem adicionar 

novas contribuições a qualquer informação benéfica para o corpo do estudo. O 

ponto de vista da saturação dos dados (particularmente como ou para a validade) 

está definitivamente enraizado no contexto da pesquisa qualitativa. Assim, a 

saturação de dados é considerada o principal da validade para a pesquisa 

qualitativa” e um padrão que “atende aos fundamentos ontológicos e 

epistemológicos da pesquisa qualitativa” (Constantinou; Georgiou; 

Perdikogianni, 2017, p. 583). 

A coleta de dados desempenha um papel fundamental na condução de 

pesquisas. Ela é essencial para obter informações relevantes, confiáveis e 

precisas que permitam responder às perguntas de pesquisa e alcançar os 

objetivos do estudo.  

O questionário eletrônico continha 15 questões, sendo que as primeiras 

eram sobre nome completo, formação e coleta de e-mail. Já as demais versavam 

sobre o que conheciam e viam de importante no método. Optamos pelo 

questionário como instrumento deste estudo, haja vista apresentar-se como um 

instrumento que tem seus significados constatados na eficiência de 

recrutamentos de sujeitos em pesquisa e o poder de levantamento de ideias 
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iniciais para o que se procura. Ao todo, 04 sujeitos responderam o questionário 

durante o mês de fevereiro de 2024.  

A entrevista é uma das principais técnicas de coletas de dados e pode ser 

definida como conversa realizada face a face pelo pesquisador junto ao 

entrevistado, seguindo um método para se obter informações sobre determinado 

assunto (Minayo, 2008; Cervo; Bervian, 2007). 

As Entrevistas têm a finalidade de obter informações de entrevistados 

sobre um determinado tema/assunto, por meio de uma conversa planejada 

seguida por um roteiro e por indagações. As entrevistas semiestruturadas 

combinam perguntas abertas e fechadas, em que o informante tem a 

possibilidade de discorrer sobre o tema proposto, por meio de um conjunto de 

questões previamente definidas, em uma conversa, seja ela formal, seja informal 

(Boni; Quaresma, 2005).  

Sua escolha foi motivada em função da sua capacidade de retratar as 

experiências vivenciadas pelos sujeitos da pesquisa, oriundas de uma conversa 

arquitetada por perguntas, as quais faziam menção aos nossos objetivos, 

enfatizando uma conversa exitosa, apontando sempre pontos pertinentes para a 

análise dos resultados, descritos na dissertação.  

É importante salientar que, no primeiro momento, foram colhidas 

informações mais gerais por meio do instrumento mais generalista utilizado 

(questionário), tendo na segunda fase a realização da entrevista, para a qual foi 

preciso analisar com maior profundidade aspectos perceptuais dos sujeitos 

sobre o seu protagonismo e participação no método de ensino. 

Realizamos a leitura flutuante, ou seja, estabelecemos um contato com 

os dados e buscamos uma primeira percepção das mensagens neles contidas, 

deixando-nos “invadir por impressões, representações, emoções, 

conhecimentos e expectativas” (Franco, 2008).  

A seguir informações mais detalhadas da análise de conteúdo.  
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4.1 Análises dos resultados: à luz da análise de conteúdo 
 

A análise de conteúdo é um “[...] conjunto de técnicas de análise das 

comunicações [...]” que tem por objetivo enriquecer a leitura e ultrapassar as 

incertezas, extraindo conteúdos por trás da mensagem analisada (Bardin, 1977). 

As diferentes fases da análise de conteúdo, tal como o inquérito 

sociológico ou a experimentação, organizam-se em torno de três pólos 

cronológicos: 1) a pré-análise; 2) a exploração do material; 3) o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação (Bardin, 2016). 

 

4.1.1Pré-Análise  

Geralmente, esta primeira fase possui três missões: a escolha dos 

documentos a serem submetidos à análise (corpus), a formulação das hipóteses 

e dos objetivos e a elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação 

final. 

Dessa forma, tomamos como instrumentos da leitura flutuante: a) os 

questionários; b) As entrevistas realizadas com os sujeitos; e, os c) Documentos 

de caracterização e acompanhamento; (PPP e Plano Pedagógico da Escola-

PPE). 

 

Figura 11. Análise de Conteúdo de Bardin 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Bardin, 2016, p.132.  

Ainda nesta fase, todos os documentos obtidos na pesquisa (questionário, 

entrevistas e artigos) foram analisados obedecendo ao critério da exaustação, o 
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qual frisou todos os elementos possíveis: a homogeneidade, o agrupamento de 

concepções, regularidades e divergências por caminharem juntos na 

interpretação; e a pertinência dos dados coletados com a finalidade de trazer 

significados aos nossos objetivos. 

Torna-se importante ressaltar que para fins desta pesquisa, adotou-se a 

sequência de passos, para realização da análise de conteúdo preconizada por 

Bardin (1977), tendo em vista sua ampla utilização e popularidade nas pesquisas 

em administração, entretanto, ressalta-se que outros autores também propõem 

formas de análise de conteúdo semelhantes a proposta por Bardin (1977), e que 

se forem seguidas com rigor, poderão conduzir a resultados profícuos e 

confiáveis (Silva e Fossá, 2015). 

 
   4.2 Dados dos questionários à luz dos sujeitos 
 

A pesquisa teve como sujeitos os respondentes do questionário 

propagado presencial e e-mail. Tendo respostas na quantidade de 04 sujeitos, 

sendo 03 professoras e 01 supervisora e fundadora da escola. As professoras  

tem de 5 a 14 anos de profissão e trabalham na escola de 11 meses a 12 anos 

fixos.  

  A seguir, apresentamos um quadro com as sínteses das respostas e as 
análises.  
 
Quadro 5. Perguntas e respostas sobre a perspectiva dos professores que usam 
o Método Psicogenético  

Questionário Síntese das Respostas Análise 
Conheceu o método 
antes de entrar na 
escola ou aprendeu 
nela? 

Aprendi ao começar a 
trabalhar na Escola.  

Buscar novas 
possibilidades, ser um 
professor que desafia os 

alunos a pesquisar. 
Como é o processo de 
formação das 
professoras para 
trabalhar o método? 

Encontros quinzenais, 
encontros presenciais, 
capacitações para discutir o 
método.  

Os encontros são com a 
Supervisora e filha do Lauro, 
autor do método.  

Qual opinião sobre o 
método? 

Eficaz, desenvolve a 
inteligência, real, nítido, leve 
e feliz. 

Suíça e Áustria, método 
similar.  

Ensinar utilizando o 
método é diferente? 

Absolutamente diferente, do 
concreto para o abstrato, 
condução dos alunos ao 
conhecimento de forma 
autônoma.  

Nenhum elemento é dado ao 
aluno já inteiramente 
elaborado.  
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Fonte: pesquisa direta. 
 
Observamos que as palavras de maior destaque em todas as respostas 

são construção do conhecimento, autonomia e inteligência. O conceito dessas 

palavras é fortemente importante na proposta educacional de Lauro.  

 
4.3 Reflexões sobre a entrevista com a Supervisora Pedagógica e 
Fundadora da escola 
 
Quadro 6. Perguntas e Respostas da Professora Dra. Adriana Oliveira Lima 
 

Questionário  Síntese das Respostas Análise 
Quem é Lauro de 
Oliveira Lima?  

Um gênio que ainda será 
descoberto quando a 
humanidade for mais madura.  

Educador cearense e um 
inconformado.  

Quais as influências 
de Lauro na sua 
trajetória profissional 
na Educação? Foi só 
Piaget?  

Todas as referências estão no 
escopo de Lauro e Piaget. 

Tem muito a desvendar.  
A obra deles é vasta e 
complexa. 

As ideias de Lauro 
eram inovadoras ou 
ainda são? 

Nem sequer foram 
entendidas.  

Fundamental compreender 
os mecanismos da 
aprendizagem e da criação 
do novo (reestruturações). 

Porque Lauro não é 
reconhecido como 
deveria, mesmo 
depois de grandes 
obras publicadas? 

Por que há uma ocupação 
ideológica dos espaços. 

A maioria não se disponibiliza 
aos estudos, querem 
formulas prontas. 

Como surgiu a ideia 
do Método 
Psicogenético? 

Inspirado na epistemologia 
genética de Piaget.  

“O coelho que come repolho, 
não  vira repolho, o repolho 
vira coelho.”  

Qual o impacto de 
Lauro, do Método na 

Lauro foi pouco referido na 
academia. Como o que 
existia na academia eram 

Um reformador que nunca se 
cansou de sonhar com uma 
educação mais eficiente. 

Que impacto as 
formações tem na sua 
prática? 

Conduz o processo de 
aprendizagem dos alunos, 
na aplicação dentro dos 
recantos.  

Recantos são como são 
chamadas as salas de aulas.  

Compare o método do 
Lauro com outros 
métodos. Qual o 
diferencial? 

Os alunos criam, aprendem, 
falam, todos os espaços são 
explorados, é vista 
individualmente, avaliação 
pelo que o aluno desenvolve.  

O método propõe que as 
crianças experimentem, 
estimulem todas as 
possibilidades, respeitando 
os estágios.  

Diga algo que você 
ache importante que 
não perguntamos.  

Que existissem milhares de 
escola como a Escola Nova 
para formar crianças 
apaixonadas pelo 
conhecimento, por estudar, 
por pesquisar com 
inteligência e amor.  

Janelas do conhecimento e 
estímulos.  
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academia a nível de 
influência? 

discursos e o Lauro produzia 
práticas,  não  conseguiram 
matá-lo integralmente. 

Como foi a criação e 
implementação da 
Dinâmica de Grupo? 

A Dinâmica de Grupo foi um 
processo que durou uns 5 
anos. Eram cursos de 20 
horas que foram se 
organizando de uma maneira 
complexa de ações e teorias.  

Uma metodologia toda 
construída sob os parâmetros 
teóricos muito claros. Não  é 
um paraíso de "ideias legais", 
são atividades fundadas na 
epistemologia. 

Como era aplicada a 
GV/GO? Foi o Lauro 
que criou? Em que 
ano? Como 
relacionar a 
Dinâmica de Grupo e 
a GV/GO? 

O GRUPO DE 
VERBALIZAÇÃO E GRUPO 
DE OBSERVAÇÃO foi criado 
por Lauro. Uma técnica 
seríssima de mudança 
comportamental por meio de 
Tomada de Consciência. 
Todo esse trabalho e essa 
criação foram desenvolvidos 
na década de 1970. 

GV/GO é uma das técnicas 
criadas por Lauro no Âmbito 
da DINAMICA DE GRUPO. 

A Dinâmica de 
Grupo pode ser 
considerada uma 
Metodologia Ativa? 

Essa categoria "ativa" 
não  tem seu par e esta afeita 
a categorização de métodos 
escolares. 

A dinâmica de Grupo integra 
as tecnologias de um método 
(PSICOGENETICO) que 
considera o desenvolvimento 
biológico e cultural do sujeito 
que aprende. Eu o definiria 
como um método cientifico, 
denominação que os 
processos educacionais 
deveriam procurar. 
 

Na sua escola, como 
funciona o método e 
os ensinos do 
Lauro? 
Poderia falar um 
pouco dele? 

Temos os planejamentos 
já  bem estruturados e 
mesmo com as dificuldades 
de um mundo mais ligado a 
"direitos trabalhistas" que aos 
quesitos de educador, 
conseguimos realizar 
algumas capacitações e 
acompanhamento que 
produz um diferencial 
fantástico nas crianças e 
professores.  
 

O trabalho da Escola Nova 
foca na compreensão de que 
se deve respeitar o nível de 
desenvolvimento do 
aprendiz.  
 

Fonte: pesquisa direta.  
 

Importante destacar na entrevista com a Supervisora Pedagógica e 

Fundadora da escola que ela sente por Lauro não ter a visibilidade que merece 

no contexto nacional da educação. Ela refere-se a ele como um “gênio que ainda 

será descoberto quando a humanidade for mais madura”. Lauro é um dos pouco 

educadores cearenses com tantas obras pensadas para melhoria da inovação 

da educação, por meio do fomento à inteligência dos alunos.  
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Percebemos que ela fala sobre a Dinâmica de Grupo como algo em que 

Lauro trabalhou para fundamentar, nos cursos e formações e que foi sendo 

constituído, sendo ela, de “uma maneira complexa de ações e teorias”.  

A fala da Supervisora Pedagógica e Fundadora da escola, também 

estudiosa da Dinâmica de grupo, reforça que o GRUPO DE VERBALIZAÇÃO E 

GRUPO DE OBSERVAÇÃO (GV/GO), foi criado por Lauro para ser uma técnica 

seríssima de mudança comportamental por meio de Tomada de Consciência, 

conforme Lauro, de educadores e alunos. Analisando as obras de Lauro, 

percebemos que todo esse trabalho e essa criação, se seu na década de 1970, 

e ela reforça que o GV/GO é uma das técnicas criadas por Lauro no âmbito da 

DINAMICA DE GRUPO.  

Assim, segundo a entrevista, os planejamentos da escola já são bem 

estruturados, e apesar das dificuldades, as formações produzem um diferencial 

fantástico nos professores e nos alunos. Com isso, dizemos que o trabalho da 

Escola Nova compreende a importância de respeitar o nível de desenvolvimento 

do aprendiz.  

Foram observadas as seguintes limitações nessa pesquisa: os resultados 

nem podem, nem devem, ser generalizados, tendo em vista o reduzido número 

de sujeitos pesquisados. Entretanto, os dados coletados e analisados serviram 

para compreender a realidade da instituição e dos sujeitos em análise. Por se 

tratar de uma pesquisa qualitativa, assume-se a limitação de que a característica 

do método utilizado é a subjetividade.  

A seguir as considerações finais, apresenta-se as reflexões sobre 

nuances, desafios e perspectivas da pesquisa.  
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5 Considerações finais 
 

Nesse estudo, visa-se a elucidação dinâmica de grupo e método 

psicogenético na perspectiva dos professores que lecionam nos anos finais do 

ensino fundamental, visando para tanto a compreensão do protagonismo e 

engajamento do professor e do aluno, aliados à metodologia ativa GV/GO, na 

perspectiva da dinâmica de grupo de Lauro.  

Destaca-se a Dinâmica de Grupo à luz das concepções dos professores 

da Escola Nova e suas interfaces com a metodologia GV/GO, identificando na 

Dinâmica de Grupo suas nuances com a metodologia ativa, e as contribuições 

nas práticas dos docentes da Escola Nova, sob à égide da metodologia GV/GO, 

e por fim, evidencia-se as contribuições da Dinâmica de Grupo e o uso da 

metodologia GV/GO, visando a melhoria dos processos de ensino e 

aprendizagem que atuam nos anos finais do Ensino Fundamental, no decorrer 

do texto foram contemplados.  Para tanto, foi importante responder a questão 

principal, além de examinar com cuidado a literatura e as obras de Lauro.  

As professoras entrevistadas partilharam relatos significativos sobre os 

aspectos importantes de suas trajetórias, cabendo um recorte pontual e enfático 

dessa experiência, o que oportunizou a investigação dos discursos por meio da 

técnica de análise de conteúdo.   

Esse estudo abre perspectivas para socialização da técnica Dinâmica de 

Grupo, pois o ser humano é um ser lúdico, e portanto, um ser que precisa de 

Movimento, Desafio, trabalhar de forma colaborativa, ter um propósito, e 

podemos dizer a Dinâmica de Grupo, comporta essas possibilidades.  

Percebe-se que esse estudo, avança no sentido de que boa parte da 

indisciplina que ocorre dentro da sala de aula pode ser trabalhada em grupo, 

evitando o trabalho solitário, individual, mas possibilitando a integração entre 

pares.  

Nota-se que o fato é que: quando uma ferramenta é mal ou subutilizada 

ocorrem problemas ao longo do caminho. O desafio está em aprender a utilizar 

essas ferramentas aplicando-as com objetivos bem definidos, para tanto, foi 

importante observar que na Escola Nova, há formação constante para os 

professores. 
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Entende-se que ao assumir uma postura mais ativa, o aluno não só 

aprende como também desenvolve valores sociais importantes: o respeito, a 

compreensão e a solidariedade, o saber ouvir e falar. Conviver, relacionar-se 

com o próximo e trabalhar em equipe são habilidades fundamentais para o 

mundo de hoje, dentro e fora da escola.  

As atividades em grupo permitem ao estudante acolher o ponto de vista 

alheio, é quando se coloca no lugar do outro, que o ser humano descobre que 

existem novos jeitos de lidar com o mundo, e é dessa maneira que avançamos 

no conhecimento, reconhecer isso, colaborou também na nossa formação como 

professora na educação básica.  

Por fim, espera-se que esse trabalho, seja um subsídio para um 

aprofundamento em relação ao método psicogenético, a dinâmica de grupo e a 

metodologia ativa GV/GO, que proporcione surgir um estímulo que contribua na 

prática da teoria de Lauro para que haja significado no aprender e ensinar, e se 

torne uma base de estudos nos cursos de Pedagogia e outras Licenciaturas. 

Nessa perspectiva, o método psicogenético revela-se como necessário para que 

venha ser discutido com mais afinco e se torne mais relevante na busca de uma 

educação qualitativa, significativa e dinâmica. 
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APÊNDICE A – ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO APLICADO A PROFESSORA DRA. 

ADRIANA OLIVEIRA LIMA (FILHA DE LAURO DE OLIVEIRA LIMA) 

 

Entrevistada: Adriana Oliveira Lima  

Formada em pedagogia, pós-graduação em Pesquisa (FGV-RJ) Mestrado em Filosofia 

da Educação (FGV-RJ) PhD na Grã Bretanha. Possui 5 livros publicados pela editora 

VOZES, Membro da Academia Cearense de Ciências Sociais. 

 

Questionário da Pesquisa (online)  

“A DINÂMICA DE GRUPO DE LAURO DE OLIVEIRA LIMA: REFLEXÕES 

SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS NA FORMAÇÃO CONTINUADA.” 

1. Quem é Lauro de Oliveira Lima? 

2. Quais as influências de Lauro na sua trajetória profissional na 

Educação? Foi só Piaget? Quem mais? 

3. Que transformações são percebidas após os estudos de Lauro na 

Educação? 

4. As ideias de Lauro eram inovadoras ou ainda são? 

5. Porque Lauro não é reconhecido como deveria, mesmo depois de 

grandes obras publicadas? 

6. Como surgiu a ideia do Método Psicogenético? 

7. Ao criar o Método, Lauro conseguiu com que ele chegasse as escolas, 

MEC e universidades? 

8. Pra você, Lauro é um injustiçado? 

9. Qual o impacto de Lauro, do Método na academia no nível de 

influência? 

10. Como foi a criação e a implementação da Dinâmica de Grupo?  

11. Como relacionar a Dinâmica de Grupo e a GV/GO? 

12. Você participou da criação da GV/GO? Como era aplicada? Foi o Lauro 

que criou? Em que ano? 

13. A Dinâmica de Grupo pode ser considerada uma Metodologia Ativa? 

14. Como você trabalha hoje o método e os ensinos do Lauro? Na sua 

escola, como funciona? 

15. Professora o seu trabalho é riquíssimo. Poderia falar um pouco dele? 

16. Diga algo que não perguntei e gostaria de dizer. 
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APÊNDICE B – ROTEIRO DE QUESTIONÁRIO APLICADO AS PROFESSORAS DA 

ESCOLA 

 

Entrevista com as Professoras 
 

Email: 
Formação inicial: 
Pós-graduação: 
Formação continuada: 
 

1. Conheceu o método ou aprendeu na escola? 

2. Como é o processo de formação das professoras para trabalhar o 

método? 

3. Qual a opinião sobre o método? 

4. Entendem que tem um diferencial no processo de aprendizagem dos 

alunos? 

5. Ensinar utilizando o método é diferente? Dá trabalho ou é tranquilo? 

6. Com o passar do tempo vai assimilando o método ou continua tendo 

formação? 

7. Quantos anos de profissão?  

8. Quanto tempo na Escola Nova? 

9. O que mudou de quando chegou a Escola até agora? 

10. Quantas formações foram feitas? Quais os temas?  

11. Que impacto essas formações tiveram ou tem na sua prática de sala de 

aula? 

12. Você percebe que seus alunos aprendem? 

13. Se fosse comparar o método de Lauro com outros métodos que usam em 

outras escolas, qual o diferencial? 

14. Diga algo importante não perguntei.  
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ANEXO I – RESPOSTAS AO QUESTIONÁRIO DA PROFESSORA DRA. 

ADRIANA OLIVEIRA LIMA (FILHA DE LAURO DE OLIVEIRA LIMA) 

 

1.Um gênio que ainda será descoberto quando a humanidade for mais madura. 
 
2.Todas as referências estão no escopo de Lauro e Piaget. Tem muito a 
desvendar.  A obra deles é vasta e complexa. 
 
3.Uma revolução. Uma mudança completa dos paradigmas que sustentam a 
ideia de conhecimento (aprendizagem e criação). 
 
4.Nem sequer foram entendidas. O paradigma do Lauro/Piaget inverte as 
concepções educacionais e epistemológicas. O foco passa a ser visto do olhar 
do aprendiz e do criador e não  mais do que ensina. Passa a ser fundamental 
compreender os mecanismos da aprendizagem e da criação do 
novo(reestruturações). 
 
5.pq há uma ocupação ideológica dos espaços. O movimento "gramiciano" foi 
espetacular. Lauro é cientista, não se dobraria aos conchavos políticos. 
Por outro lado a obra é vasta e complexa, a maioria não se disponibiliza aos 
estudos. querem formulas prontas. 
 
6.Inspirado na epistemologia genética de Piaget, "o coelho que come repolho, 
não vira repolho, o repolho vira coelho". No começo esta a resposta 
(Assimilação)=o professor não ensina, ajuda o aluno a aprender. 
 
7.Houve muito movimento de mudança na época. Mas superação da Ditadura 
Militar sobrepôs toda e qualquer ciência, prevalecendo as ideias esquerdistas, 
os discursos ideológicos.  A ciência estava associada a elitismo e alienação. 
 
8.Esse é um jogo politico. O Lauro nunca entendeu muito pq a narrativa 
ideológica encobria a ciência. Ele foi muito lido (30 livros!) reconhecido em 
grupos, traduzido e pode produzir conhecimento. 
 
A negação do Lauro é um atraso na educação. 
9. Lauro foi pouco referido na academia. Correu por fora como se diz, broncou 
na "pipoca". Como o que existia na academia eram discursos e o Lauro produzia 
práticas,  não  conseguiram matá-lo integralmente. 
 
10.A DG foi um processo que, salvo minha memoria se engane, durou uns 5 
anos. Eram cursos de 20 horas que foram se organizando de uma maneira 
complexa de ações e teorias. Uma metodologia toda construída sob parâmetros 
teóricos muito claros. Não  é um paraiso de "ideias legais", são atividades 
fundadas na epistemologia. 
 
11 e 12. O GRUPO DE VERBALIZAÇÃO E GRUPO DE OBSERVAÇÃO foi 
criado por Lauro. Uma técnica seríssima de mudança comportamental por meio 
de Tomada de Consciência. GV/GO é uma das técnicas criadas por Lauro no 
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Âmbito da DINAMICA DE GRUPO. Todo esse trabalho e essa criação foi 
desenvolvida na década de 1970. 
 
13.Essa categoria "ativa" não tem seu par e esta afeita a categorização de 
métodos escolares. A dinâmica de Grupo integra as tecnologia de um 
método(PSICOGENETICI) que considera o desenvolvimento biológico e cultural 
do sujeito que aprende. Eu o definiria como um método cientifico, denominação 
que os processos educacionais deveriam procurar. 
 
14.Temos os planejamentos já bem estruturados e mesmo com as dificuldades 
de um mundo mais ligado a "direitos trabalhista" que aos quesitos de educador, 
conseguimos realizar algumas capacitações e acompanhamento que produz um 
diferencial fantástico nas crianças e professores. 
 
15.Esta seria uma questão muito longa para responder. Mas posso sintetizar que 
nosso trabalho foca na compreensão de que se deve respeitar o nível de 
desenvolvimento do aprendiz, produzir atividades que o desafie a ações  sobre 
a realidade, que aprenda a conviver no coletivo e tomo consciência de que faz 
escolhas. 
 
16. A única coisa que sempre me perturba é como educar os professores para 
não substituir a ação do educando. Há enorme tendência de fazer pelo educando 
e no outro extremo deixar fazerem o que quiserem 
São  dois lados que que não ajudam no conhecimento. Lauro SEMPRE destaca 
o método psicogenético com um método DIRETIVO. 
O diretivismo desenha nossa metodologia. 
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ANEXO II – TCLE 

 

 

 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO CEARÁ 

FACULDADE DE EDUCAÇÃO 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM EDUCAÇÃO 

 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
 

Pesquisador Responsável: Vladiana Costa dos Santos 
Orientador: Prof. Dr. Gilberto Santos Cerqueira 
Instituição: Universidade Federal do Ceará – UFC; Programa de Pós-
Graduação em Educação (PPGE) 

 
Prezado (a) Senhor (a), 

Você está sendo convidado (a) para participar, dessa pesquisa e decidir 
se quer participar ou não. Por favor, não se apresse em tomar a decisão. Leia 
cuidadosamente o que se segue e pergunte ao responsável pelo estudo qualquer 
dúvida que você tiver. Após ser esclarecido (a) sobre as informações a seguir, 
no caso de aceitar fazer parte do estudo, assine ao final deste documento, que 
está em duas vias. Uma delas é sua e a outra é do pesquisador responsável. Em 
caso de recusa em participar da pesquisa a qualquer momento, você não será 
penalizado (a) nem perderá benefícios aos quais tenha direito. 

Objetivo do estudo: Analisar a Dinâmica de Grupo à luz do Método 
Psicogenético de Lauro de Oliveira Lima, com foco na Metodologia Ativa GV/GO 
na formação dos professores que atuam no ensino Fundamental. 

Riscos: O presente trabalho apresenta risco mínimo à população 
estudada, consistindo em desconforto decorrente do tempo necessário para o 
preenchimento do questionário, do tempo das observações em sala de aula. O 
mesmo envolve metodologias apropriadas para o tipo de pesquisa, não 
causadoras de danos à saúde, com evidências abrangentes da literatura 
científica. Além disto, o participante tem ampla autonomia para recusar a 
participação por decisão própria. 

Procedimentos: A pesquisa está sendo realizada após aprovação do 
CEP/UFC. Você tem o direito de retirar o consentimento a qualquer tempo, sem 
qualquer prejuízo da continuidade do acompanhamento/ tratamento usual. Sua 
participação nesta pesquisa consistirá na disponibilidade para responder 
perguntas de um roteiro de entrevista/questionário à pesquisadora do projeto. A 
entrevista somente será gravada se houver autorização do entrevistado (a), do 
estudo da Unidade Temática escolhida, o tempo de duração da entrevista é de 
aproximadamente uma hora, e do questionário aproximadamente 10 minutos, e 
a permissão para a realização de observações na sua sala de aula. Nessa 
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pesquisa o participante não receberá nenhum pagamento por participar da 
pesquisa. 

Benefícios: Esta pesquisa trará uma melhoria nos processos de ensino e 
de aprendizagem para o ensino fundamental. 

Sigilo: Se você concordar em participar do estudo, seu nome e identidade 
serão mantidos em sigilo. A menos que requerido por lei ou por sua solicitação, 
somente o pesquisador, a equipe do estudo, Comitê de Ética independente e 
inspetores de agências regulamentadoras do governo (quando necessário) terão 
acesso às suas informações para verificar as informações do estudo. 
A qualquer momento você poderá retirar o consentimento de participação da 
pesquisa. 
 

Consentimento de Participação da Pessoa como Sujeito 
 
Eu,________________________________________________, 
RG_____________, CPF_______________ abaixo assinado, concordo em 
participar do estudo do projeto: A DINÂMICA DE GRUPO DE LAURO DE 
OLIVEIRA LIMA: REFLEXÕES SOBRE AS METODOLOGIAS ATIVAS NA 
FORMAÇÃO CONTINUADA. Fui suficientemente esclarecido(a) a respeito das 
informações que li ou que foram lidas para mim, descrevendo o estudo. Discuti 
com Vladiana Costa dos Santos sobre a minha decisão em participar deste 
estudo. Ficaram evidentes para mim quais são os propósitos do estudo, os 
procedimentos a serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de 
confidencialidade e de esclarecimentos permanentes. Concordo 
voluntariamente em participar deste estudo e poderei retirar o meu 
consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem 
penalidades ou prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter 
adquirido, ou no meu acompanhamento/assistência/tratamento neste serviço. 
 

Fortaleza, _____ de _______________ de 2023. 
 
 

Nome e assinatura do participante na pesquisa 
 

 
Testemunhas (não ligadas à equipe de pesquisadores): 
Nome:__________________________________________________________
RG:_______________________ Assinatura: ___________________________ 
Nome:__________________________________________________________ 
RG:_______________________ Assinatura: ___________________________ 

 
Declaro que obtive de forma apropriada esse Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido deste sujeito de pesquisa ou representante legal para a participação 
neste estudo. 
 

 
____________________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável 
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Observações complementares 
 
ATENÇÃO: Se você tiver alguma consideração ou dúvida, sobre a sua participação 

na pesquisa, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa da 

UFC/PROPESQ – Rua Coronel Nunes de Melo, 1000 - Rodolfo Teófilo, fone: 3366-

8344. (Horário: 08:00-12:00 horas de segunda a sexta-feira).  

O CEP/UFC/PROPESQ é a instância da Universidade Federal do Ceará 

responsável pela avaliação e acompanhamento dos aspectos éticos de todas as 

pesquisas envolvendo seres humanos. 

 
 

Endereço do (as) responsável (is) pela pesquisa 
Nome: Vladiana Costa dos Santos 
Instituição: Universidade Federal do Ceará 
Endereço: Programa de Pós-Graduação em Educação 
Telefones para contato: (85) 998566371 
 
Nome: Gilberto Santos Cerqueira 
Instituição: Universidade Federal do Ceará 
Endereço: Programa de Pós-Graduação em Educação 
Telefones para contato: (85) 99978-2369 
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ANEXO III – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA 
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ANEXO IV – FOTOS DAS ATIVIDADES 
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